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o Toro
Sill�Ii!St! do 13ul, Geouiet, de, A Seixas Netto .'

o goye�H,,��or Ivo Silveira, na manliã de hoje,
estará participando das solenidades programadas pe­

lo Destacamento de Base Aérea de Florianópolis, pa­

ra comemorar a passagem do "Dia do Aviador",
,Válida até às 23.18 hs. do dia 2::1 ele .outuhn, ele ] �)(j\j

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSF.c·

RICA MÉDrA: 1021.6 milibares-r' TEMPERATUI-:A

MÉDIA: 19.8° centigrado; UMI�ADE RELATIV,\

MÉDIA: 81.8%; PLUVIO�I:OADE: 25 mrns.: Nega­

tivo - 12,5 111R:'S.: Negctívo - Cumu1us - Stratus
_. Chucas esparsas - Tempo médio: EStavel.,

..

o Chefe do Executivc comparecerá às 10 horas,

naquela guarniçáo militar, a fim de prestigiar os ato�

alusivos à da�a, dos quais consta um coquetel.

D 1 R E 'r o 'H: ,G:E 1;, E N l' E __o Dnmillg;os Fer:Gap�es _de A(1uino,
.

(Domíngn) _. 23 de 'outubro 'de 1006 _ ,1"'10 52'- N." lií.5Jfi·_: Ediç�o de llOje - 811ágjnas - Cr$ 50

-- A

overno cassa
"'

\
,J muitos' ·1 qualquer momento

.

RIO, 22 (OE) -- ,Fon- "nhado em que não haja cassações, haverá suspen-

tes oficiais col1firlll::tram � medidas de��.a n�tureza. sões de direito.s poli ti�;os,

ontem a' disposição do go- e Em Brasília, ínforma- que incluem diversos can,

verno de de,eretar novàs � se que a materia está sue- ditlatcs às proxlmas e1et-

cassaÇõe"- de 1'n::mdatÇ>s A .,': citando .debates no selo çoes, entre 0S quais õ,jor-

suspensão de direitos pr)_ �c cllJ g�vern�, onde Um se- naUstci Helio .Fernaudes,

Iitlcos de numerosos CILla· tor, liderado pelo mal. do Com processo já conclui-

dâos entre Os quais al- Ar Eduardo Gomes, m: - do".

crllns' senadores e deputa- nistro da Aeronáutica,

dos feder,]Ís. Deputados não deseja novas,
.
CaSsa·

oj)üsiC1c'I1islas anunciaram Ções de-mandatos feden'ti""

ter rccolhjc:o de lont> ofi- Parece,' entretanto, pro-

cial ir!fonr�'<;5.o de quc ns va1ecer;:. Correúte que

novaS ca.,s çõ ':- 05,:; L; leva- preconiza o' proseeguimen

�<\o ,. llü1\l(·r() SU\)E'I'lOl'J a .0 das medidas punitivas,

urr-a c,'nter:8 e qUe 'pode- com 'o oHe ivo de reaíir-

iào 'ser C\r;cnl' )1<1:0 a qual mar ia autoridade revo1U--
ciona1'ia e não deixar du­

quer '1l101l113l'IO.

'. vj4·''s !:obre a v.gencia dus

�A disoosic>o do gov;:>1'11) pouer ;s excepcionais L�rl

'de adot�.r nova- J11cniclas' ?c,":vd�tç�o.·
�

jiIiTESE 1-

UOMENAGEM 'j,t _
,

Em comemcraçao .aos GO'

auos do vôo de Santos ne.'
Iuollt com o 1:1 BIS, a avia­

ção brasileira recebeu on­

-tem Uma homenagem no

,Yate tlub do Rio de Janei­

ro.

CANDIDATA SIM SENHOR .
"

,-. .±.,:..Á.

ENTREVISTA Enqual1 to 1,';::;0, II os

meios militares vo1tOll-»c

a fahl/ boje com lnsls.on­

da na possibilidnde
-

rle

�l,spcn;,oÜo elO::: ljin'i OS tJu­

li LJco:o elo sr. Carlos Lx'

o Secretárie Maurício i
Rangel, do Ministério da'

Educação, concederá entro­

vista à Imprensa as 16 ho­

ras .de hoje, quando falará

sôbr8 seu pedido de demis­

são do q:l.rgo.

cerc.a. ,:,(J1" c .•usa de

8.tuH::a·._., !"o' uit.rnos

drrantc a crise.

elido

GUEÍUtA
Entrem en tos, ln FOJ'lJ loll­

se também que OS p:lr1a­
ruentarcs 8tlllgdcs pch'i
Ld."mas C'l.S ações podcra«
a n"a ser preso" porque ,l

gal'a.lt;a presider.clal "O­

bre Iivre u'2n-:ib rerE'r:.\�

se a!)enas, a saida do Coü·

o Primeiro Ministro de

'[sNel LevihEscol, anunciou

que seu país atuará com

moderação para resolver o

eontlito de frollteit;as com

os pa�sts árab"s. Frisou en,

tretando que está dispôsto

à ir à. guerra e vcncê·la se

necessátio.

punitivas .eve SU3 v��rd'

cidade ele cer,a forma as­

seaur.ada oelo líder ;\(1 ;,
b - ,

zoverno no Senado e prc;

; dente nacional da ARE-:

Nl\� sr, Daniel Krieger,

q�l.e ({�irrn0Ll estar empe-

Fonte :'\1 torlzada reve­

"o' L C;!11 "M ao [i l'!a1 ela not

te, r;.� (;�I:1P:t)'1ra. plle ....
1

iJre5'''knte da lleptlhl'ca
continua 2. exarnin1r ,l

qUe<'tão e que "mais qU.� gressO•

Listão já está na justiça
'i

!

I

i
,

�x_j
GOLPl<1

Um g(llpe de Estado

plodiu contr:l o govêrno
118utralista do príll�ipe Suo

v:ma Ph lma. O golpe foi di·

rigido pDr Ul'l gen:}ral da'

�,,-·acão. As p: hneirac, inf r,

:
'j'

.., "I ,._/<-
magoes ·l'lUé:Li!T'. que Ja eXIs'"1 ''':--:-' ... .Ii_.

teca mms de 20 mortos ej!:'
D. �1�lg Doutel

centenas de [aridos, devido ,! ,-" -

às nianifestações, ocorridas i U .

.

,

:�! �en�������jt�� O01�1i1.;����"
•

J �.II.··.·�r"a,(y
,,:

d
retornará ao Ll.os.1 "t. p,assa� e p.e' �e
ARMAS

l', _i');ol'cr!ente (!e f\:ln}(�·"i: r�ltn II ',!' • .Il1J'i':·j i\h.l!:tI";,,·s

I ! d�P';',?lltíJl1:1 _
"l.lpa. �e SU:l 'qu� com

-

tüM') '''palestrou

',_ •• o
,c� vJagem oÍlClal :1 :nuaos paI- cordialmente,. llllU1U't"stall.do

.A Umao SO"'lebc�, 4l'JU1J,l' se�'da An�:J'..j.é;J.'�o �M r;_'Of ,t���,�ua, '-'il�i,��ai.�;>et:tl,�J.-éVÚ
CIOU a Alenúlrlha Ocjde;ll�<ll.·':; ,

"'.-.�' -C'''-!l-e' s':eg�"n
.

• .,' <",. I'
' .• ,'o pr}llle�,ro 01 O J"+l, lU· velhos ca.maradl�s aqui' co�'

e a AfnQa do SUl, de est�. " dó.se Bolívia, Árgelltina e rillccidos quall')o
.

serviu no

rem prepa·ramto as condi- .',.- ,
. t' 14'o BC.Urugmp ..._ l'ruiSOU on em

ções necessar-Ía.s para fabri.:,
.

I

�
Pql" Flnl'ianópolis, em rápi·

l:ar suas próprias armas

:, da,:escala no a"roporto Her­

atômicas. ('íJjl"' 'LllZ o eh 11wrJar Ju·

licOS, tendo em vlsta .�

1";C_l:tp decretação do l'e­

Cesso do Senado e Câmara

D lJurados. que C'.!'..j.­

sou cOlnentarios contrr)­

V�L L .. os 'ha 1111prensa w­

l. J ll'·'C ,na'.

sul-alllericaua llotlClO.l

ontem, Com relativo de":

taque, o ato presiclene1cll
que decretou o rece,,·")

par1amen ar até o dia 22

/ 'ie ]�ov('mbro. Alguns jOl'­
na:: [w,i ,;r'am-Se a n'o�i­

,: ::>1' ,�S :,,10:0 ac1tel'iorC's ...;
.

p(J�tN:ar S 8 decretac.;J,
.

'

')Gq ,,1/ to outroS, �',Jlll,)

mo. 22 (OE). - Uma

]is:, ,'L; �Cl'l.'. lürc.3. c1c-p'.l.
( , "': lr.,J(:'la·;:, t; deput,-

-'_' .....

1
. 1

- /.

cus ,.: l�ual" (a Gual1a-

, bru'cl, SuO PauL, l{:.)

G1'811de elo Su, p" I' a, II

buco e Alago,,!" já 10' e,l­

caminhada pelo' C01;»,,­

lho d� Segur'ança
'

Nacio­

J)a1 ao nlÍn:stro da Justi-

)1)

':.,.. _- }.. ,

de Andrade, CJ pr;me:ra mulher 'cato rinense ,('I 'c<,�cf;d(lto,-s� à Çôm'àrt'f

cntem Suo cam� amlO, percorrendo o, Vcp1e ,do Itojoi.

IJ

(dJr't n�r.�·�!1"'i nlCl'-':-
iclcl':'düs a'l i·rcv�,l,,­

él01:arios s" reehja,n 10

dia I;> de novemb�o.'· H:l.

no entanto muita espe­
culação extra-oficial sôor::­

deputados (IUe, eventual­

rncrte. figu�ariam na id'
Ia i� �lp �os;e (lo sr. Ca�­

lo,� l\1E:c}eiros ,::,la Si�v.a.

,I· PU�'li)]l)
ato.

\)

àPrestando .
1l�e1anlçÕI;S

imprensa, as,�e\'erou ilUm

tom gEave, qu'� "o moillcn·

ô �
� sejalP

íl,'(.:::},'t"I1H nt�·
Por outro' lado, a l1lal,)�

ria dos govC'rn�dores esta�
dUais do país responde­
ram ontem aú télegrail1cl­
circular em qué o presi­
d"n,e cOmunicoU a deci­
são., Todo" receberam

bem a medida.

�� l'aç� T\{J?ga1J1:e·' M"�ht,.o "e

�I,íl Rêlações ExC"l1l'l''i ,,� nl

deiéínbarque
--

tlo sen.HI r

AíítõÚio Carlos ,Konder Rcis,

1IIJe integrava a, sua comi­

thiil. Gl'llllde ll(1mero de po·

H�COS ê ,:amigm. l·ecepciolla·

d'P:O.�j',tão vê �o:t!md�. na' aníc�ipação
• <

,,'

SATÉLITE

I

o .i_;:.,.J_� . .l� \ro - s_�gunll)
:Olltc LUl_�Ü1J,:a.., a

-- L,J.,c.

. �CI'VL,', fiO d� c� 1C o mo­

meHto 1J - o é o�)'-!rt.uno 1)<1-

ra 11.o'/a5 casS-''does e su,s­

pensÕes de direLoS poli.

Mais 11m satélite d,. :6rie

cósmos, não j,lipul'lGO foi

18nçado ontepl :�'1 eS:YH�O
p;:;la União �cviéLil;a. É o

r

HEPERCUSSAO.
. ,

A impren[.'a etlr0:9�ia

CJ.ve ,

informa

TASS,

agênCiaa

fi;
1-
!
I

Com a aln:e;;cntação - de I

18 músicas brasileiras, ins­

tala-se hoje n:) Maracanãzi­

nho, '0 l° Festival lnterull­

ciomll da Callçl0 Po]>u1ar. A

apresentação das canções
nacionais, prj)�segUlJ'a até

o" fim do mês quando será

escolhida a música que re­

presentará ll05S0 pais Illl

parte internaeíonal do Festi­

val.

MÚSlCi\.

J;{.1O, 22' (Ol!:) - o depu·
tado Vl,�ira dl' M('�o, lider

do 1\'I.DB
'

na CIJIl<ll'll FI�uc­

J'àt, disse hOjl' Iluma �ntrc·
vista coletiva, nuc. na ma,

dmgad'a em qn;' foi decreta-

1.10do o feces',o

NlIcional, adel'ill, 4Í ,fOrtllUm

proposta pdo �l'. Cl;U'los 1,,1r

cerda pal'a supera,' a ('l'isc

- a untecipa'.f1O úa 110sse

1.1,0 m:lt'echal ('ústa e Sill7a.

. ,

I
I

O Brasil oCE�a ,0 4° Lugar I
do Mund,o $Ill atiVldades es· ,

�Jacjais. SC"gt�ndo 'a admi-I
nistraçE't'J de n(�ron2utiC�L e

espaço cios E�tad.r)" U'1 dns I

é a lÍnif'a r18(':t- filé," (I '"'

norte-::;l !.�� A"!t:·�..l1'��. i U"f'Oc::. ('

franr.Ê'sus,' �il:E' "é'r, realizan·

CLASSIFICAÇ,\O
HONROSA

CELSO RAMOS I

"

"<';onsídcra" '1-.01' outr'� la·

. (to", inadnlis�l�d c Íll1.cirll- ,i

ím�nt(' d-csarrolGado que, ás

,
aiJoio ao 'l'reslúente (La. VCspCl'a'=l ,do pJl'ito, se IU'O' ,

* pública, pela 'posição as· cure, exacerbad,\ ou faecio· {

Slllnidll dUl'Ulltc a. recclllu .:.. sa01ente, turTruHual' li ...�ida;�,'

I!ri ,,: '(";'11 II ),p:;hlati,,\'o:·. '?' nacioIllL;" lex�i:I(J.o o governo-
�. ,.,:� ""_?�liIÚ�', na �1)t�g.'I"a,'" a adutm' lllcçUdas que nã.o I,'

.: lnb undal dO �lfbilléie �'st{n:!Illl ('I)) ;,;'uc.s cugitaçõl's,

f'JJH..·"t"";,11 !q·1P,i�·',!l"! Jlri' \RE� 111C!'5H){) l)Hrquc, até aqui,
: � � ,',

•
I.

1\",\." 1!1ç.'ó,1;\;1(!'l : ...,.lili"al'Íe\l:H'e p ,d�'" l1ir;ulJl puser,l em du-

';l' j;I''':,itl!'''k, !!;t Ih'lJuhlica dt!n, éun,o !agllra se pn;­

!I;�('" deci'd:l{'iíll dI) ,'cce:-;so 11'1111eu fazer.' ( val;dade da

dl?!)ois de t ar "OVas dimensões

e �riar no iI) estilQ

d" Govérn I em SClnto Cº�gri"a,

marcha agora pena o. plano fedefal•

co�o c�n:J;dQt� ao SeMdo" da ROIH.blica.

Suo obro em 5 anos

de odministroc;õo

ultrapassou os fronteiras da Est�do,
f;.a'!endo-. C'redor do voto

do povo cIJtári::ense,

(lé) foguetes:d.o lanç'Jnl:;llt(��":

cientí'&icos.
...�

"
! 1é<d ...lath'o;· '�O ;.:abiut·tc' cxc·

eutivo lla Alianca RelllJ\f,allo·

r>' N'�dona,i. illt °1']lJ ('jpJJI)n ()

P"'IS ",1(�nLII de �ells UOI\ITli,

gional'los e o lÚ ma�oJ·ja ab·

soluta do CIHlgl'r�S:-:'l Nac'o·

Ill", Vl:hl tesl,'mu!1h') r sua

i,;te!�;'�ll 'solilí.:',rjedade ao

p"e;;jdl�lJ(i' H,:mbcl·t'l [li'

ÁlenCtH' '

Cas t 1 (I llr:,lllc(I,
cujas atitudes "ão ,mal·cá·
das'pelo Síl1('�1 o pnllJHsito
de resltmu'lhu' os objetivos
(h P.ev:'lução de março e

""S('''''lU'ar pleir'ões livres a

,l!) de novembl'll Pl'oximll c

a posse do pl'csidellte elei­

to, marechal I\dhur Ih Cos­

I:t e Si!vi, 11 1:) de inarçu dé

ARENA�Gil: .

le:,;ls:lIl,lão revu11lcil,mtl'l'ia. 11)·

dUS1vC do 1\10 1nstHucional

11." :� C respectivos atos com·

>

111ClllclJtarc�.

, �.

poderià examinar

�osição de Adaul'o
,

(
I
I

RIO, 22 (OE) - Comcr;ou;
âf,: se esboçar, Jü-t AREN}\ da I

rGuan,abara, tJl11 11l(J\'imcJüo,
visa,ülo a exanUllar a, posi. I

ção partidaria ,lo_sr. Adau, i
to Lucio Cal'lH.so, que ti o

presidente da secção cario'l
ca, em cOllsequencia da ati- I

tude que adotou nos acon,

tecinlel�tos q,:c lcul'am á

decreta.ção 110 ....·ccesso 11U1"

lamemar.

".Essa cumtuta, f1a;,;ral�tt.,_
Illlmte cun! r-alll,tória. !)()is
nQn�u.:1·USOS p rucedimentos

":lnteriOI'cs, scm :ltritus ellLn:

, us I'Od;':ITS da Hcpublica, fo·

l'alll adutados I' consentidos

cor�l l'ullllHme;,tl' na l'efe.ri·

da legislação, I' flue 1I0S im·

põelll o jJ1(leclinavel dever

desta man'jfesfRção de sl.li­

(Ial'iedade, numa reafil'llllt·

ção do apoio e confiança

IIue lJülll t1':1IJ.11'11 a tmidade e

J! P:Jtt·ltrtí."'!lW de llossa, 01"

s:!!!!���;;'1!O pz.�·ttda.t!e.u, '

..�
"
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EdHició Daniel�
Aparhunen!ilS

....__--� --------�--_ ... -.�- -.-

�' Duas casas d� m,J tevial 'à l',na, Couselhelrn l\l1tJ) )1.0S

1.09 e IH com arr-a (h L':' m2 (07 mctrns fie il'cutc ,rúd' 21'

':Ie fundos),

'I •

, I,

.� . '.

A 200 I'i'lc:'rÓ�1 �a PRAÇA XV, ncs ruos Anita G,a-
i"ibalJi c ! é"ÚO :;OIlKC�, a !n�úbiiiária' Me"des Ramos

"�
.

, cO,nst:'ui! é,' � P�!�l i:(dc v.ovcrnb ro, o' Edifício Dón'ie:a,
,

('64 013:::;: �om{'!ib)s do mais elevado po Irêo de con-

f,Ôlfo: r)a� -gróm',d r,l�O os seus filhos, so:õo de festes

�o 'l2,Q (W0a,:; com bc1é) viito panorâmico, poro uso,'

cxc'h,,;·!\'o do� condÔ:'lii1os, ;,1e�odorés de Ol'tCl v..:!:oci-".

.
-

'

,
�

'l
' .... '.' \

d,) ''2,' l�'�J:'("K0'1Ç ('(.\fi' bôxcs ind,ividu�ís - ,todo' isso"'e
1':IC�C,' q '",i,,· :'" ,tb j\)tM�J:(JêÕO fõ'z0m' ,do Edifício Dó-

., ,"
,._

. - "

niekA Q' rd c,h,D I'. O,'(Íf;'u'l(dcru'c imóbi!�órj,a' do '0110.,
o ;

�
•

-

•

,
'

ApclH!� JS ,.lP(ldo'l"IClifõs sc.ao resen adô!. nO lon-

çam�n!o. Pr; co ':;)(0 �ér-, reajuste. 60 mê�('s ele fin(ll1·
c!Qmel'1!'ol

nil'r:rso::i l()l�,; '1)') L';!eamf'nto "RECRl'ro S:\�OS
llr]\'lO�T".

4 •

! ",;, [p'" ','�'" ""111 i':' Gf de f ·.'me �, rua Gal.' Gaspar Du
! 1''', ,"'!1l Di 1 ,,:'h',.,� d,' l'und os, c:m'rmio umu casa de ma

(ki'l'a,

Umn "00,;,1 (",�l (',O'!Sl"!IÇ:1'u lIO LoL.camenío Rlodicêk
area' d(' (,f}ll ...;tt"l�·fírJ 3:�( t)". .':,

- .
"

,[
"''',,'')
,

,

'IlC'Arj,:}·éom·irolTl':'1(1 JllNlindo 20 meL:os de fl'''f'('', (''''''l',;'UB'

(1,',-" dr' um hdo ''l1Pli'.1dn !lO 'nletI'fÍs c ont"o ;'.li,:íO. Preço a

'coml-Jll'lal'.
, '

IN_FORi>,tA<.'(lES t: RESP:'�/'�;
SILVEIRA lS SAtA I,OS,: ;'�,·::,.::'907.

R U ...\' :n::N.EN,TE' \ ,(lifoi'maçi}rs !momlial'Ía Ressaé;acla - rIm TNlP.nte. Sil·

\:Cira;- 2fi 1.0 andfi�' :...:,. sala 5 '� ou pelo fQOt' �:;':' I',
, :,-;;·10·6(;·'

Talh�t@6 'SESAM
Fêêhijdm'iJ� L!ff),nt�·

FCtà Ad�ijti} p�!i{j 7,J�() m.
Fita Ã(j�zU'éj l() m.

F�ta Adü1:lte� �i� m�

fUfi Ad�zitiê', 5 m�

fitá Séôtchj 2,5 m_
.. ,\Cii!lõtm'H�h'� p/prãi�hdi'ã
'.";.!.:

NyJõn GrnJôn em C()fe�

Nyh.11 GfUhm �m (;(jf��

Anzoi� f{)_ 13
Afilais nU. 14

Anzois n°. 15
Anzois n°. 16

Foicinha Collins
.,Cordel d godão 18 encàscado

Ny;o'n AT, no. 863
�ylon AT, no. 814

Nylon AT, no. 813
fio de algodão

11.000
2.200,

l0iteJra esmaltada, 18 cm •
.I

Debulhador 4-de milho

,; '"'.::
.... ,.

:-:-;"':

.">; �
·":i'..:

CHÁ DAS ACACIAS

As 16 horas do próximo
dia 2!1, nos salões elo LI­
HA 'l'EN' S CLUBE, sob
a ,gellerosa: oríentacão cl.u
Cronista Social CELS)
PAMPJ,ONA, realizar-s«.
flO "eI-TA DAS ACACIAS"
orn pról dH,'; HJI' linas 1:1-

t.eT'na�i do LAR "SÃO VI­
CEN'l.'E DF; PAULA"; v;',
rias f'Li,[\q(íC's sedo apre­
s,:,TIta,das: f)(Sl.ile elas 'O.'!
hnl:arJ!('S do Li [':'" número
1'1'0 nf'Ll\ ainda serão ser-

1 nrl,c!n,'( valio'sos brindes
galti!.mc'fl e ofertados pe!o
ê"iflé1'CfO Local. Seriho­
f;_�S' (te1 rl()�S'1 S02iedad0. en

(,:1!'r(l:�:-·réP-t!··S':; d�. venu»
dr,::: ('�u'jõ "s-jngr:,Sso: '(li)
ram bem podem ser .: I.l.qUi'
'rido'" nó Lar "São Vicon­
te de Paula ", à Praça G0·­
'úl'a Vargas.
.

SA" ,11oras,' lembremo-
nos que .

.

. "O·. ,( nTT<' FTZERII/IC 3
AS lVI]":'-oí N," S DO Lf\.É
"SAO vier NTF: n'" P ,,;Tj
r ." ÀS NOSSAS FI ..

r ,r'" C:. O' FSTAREl'lWc.:;
F,t�z1N'DO,

,
�,�••. I.---�-_ ....... __ ....... _.._ •.
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SOCIAIS

Gus'ri\�ip;wALnJ\ H;\YCHE
.'_ ,_ '!'c\" ".I'

.0 lneili·

HODOIro SILVA mABCú),
'��r

lé�õl'-"'�"'u üi, m:mei c:I súl.;i4t,i
qdí-lta:,rt'lra líilimH, 'o !l,Os.so;:'
fh'I,'iailo co�;,l('!.r ilne;:. sr; Ho­
dOlfo Sl.iv;l, ,!lu,is ,'onh,ecidü
pOl;':ni!.�cl" S�'u rqlC/l.lí:no
r!e;:;i1f}3,({'r-ffiwu". ,'�n!SfJlI pro,
fLUH!rt, elHistl-J'il;,ção em nos­

sa ca'fti(;:('(" illl({(; f)':f sua:

qllâl.idades de hOlllon bom
n�' ,� "'bva de sÓlidas am

z,úlp$ ..

f. ..
�
[ ..

t�
r:
� ,'1,],(0, co,,[aV:t 56 ano! ,

! Í<1'H1t', dr-1S:l viúva sra. O l'
� íli�' .f_,:!I:I'��nt;'l;� Silva e' m

tI" .

Se;> iI h(�:;, .i'j,llw,,: �<:;lzH :' é;Ol1
eci!;ftn' ,�mi'(l, llz,do .M�;l'h�, Iz:il.
ra: :'i n�;('; 'Alv<lni, Ivan, Er

r 11 D''''' ,-;' (, os seguinteS netos'
� :):, ',;.. l\'Ín�'i,;ás, Rodo1fij
'" Antôliio. e LllLÍtmita Silva.

�ell scpultan:!.'nto Cleu-s
r ,'nteontem às 93)1} h()l�lS,
,.

t·�

CONTRA ELE
"

I'

mata-ratos

Zelio,

"

; "\:' [1

FIOl'i8nÓpolis". 23-1 O�RB
'�----�----'-----�.-. - . ---, ,

.Acontecimentos Sociais
ZVFY MACHADO

j';LL1N,\ FIUZA LIMA, DEBUTANTE NO
COPA
xxx

(;«m n !ra!1si'el'ênchl rI;) Almirante
P ;o ix.mte, SU:l esposa dona. Izá, quarta-Iel­
";,1. fi,; Ilt�m':nag'eada com elcganfe ch:í
pvr 'J.111 ,::nlpn de senhoras ele nossa So­
�'il(b'�':, 'lO Querência Palace Hotel.

xxx

o gT,:m]e concul's,o Rá(l'o:" Sa,uta Cata.
rjna (i(), é o aco�1techilellto sensacional do
J.' 111< nto_ A Direção da l,'táuio está bastan.
te <:1t-lsfclta com a repercussão que vem

',l," "-"', Estml,i de uma scma'na íio 'Rio.
e ,'ia ""')11 (le ida e v�Jta pelo confort{í�·C',
D,!d 'l'lf'T'!:id, é o pri\mio do citado cpncul'.
�) - E'· f:ídl Concol'ter:' - Apenas CCIl­
',<I' o 'lll,;;�, ,,' Dart c dja e hQrz"

xxx

Sf'l'á 110 próximo dia 25; terça-feira ()
C'J:i (:ns A(,'"í('i:t,�, ('on� rJcsf,){> das Delm,

.

(·',íl.(�., f'l:t J,j)';( Tt':"'1is C!ub;� Li,jClOS prê.
.

m'us "!-'!'.io ,sorteados {;ntI'l', as senhol:a.s
,W!í' 1J:�l't;dpii,rão da tarde dei elegâilCia ('

cai'idade no Clube da Colina" ('In favor do
Lar São "icente de P'-lula.

xxx

.�.2J,. �Á�Cl1CY i
FoI' Illtc1'11ational DGvelon­

�'llt:.'nk, pdr'icilla viagc'l1 pah NovJ., York.
:H]n)f,:;!(]O C:vro Baneto, qLl'� s� ,esllt�eia.

lir"'" ,'''' n"'f'ito Trabalhista é Admiilis­
k' !çãr.. públIca.

xxx

() Clnnc('!cr e sra. Jural')' Mag'al.h.ães.
p"O('l'd"''1(es (h, vin.g'em a Buen(JS .'\iJ'es.
crn :1�;iã,o tJrlrtkular (la 'FAB, ontcm 'foi
'. ,:('!, ,l'J'opm-to HercfJio Luz por

1,;1'1 '�!'��n' ,I" "llnh!;os. Entre os :inúmeros
,1IT'ig'u': ti" Ch:lI�ceh'l' esteve DO nerovort,n
o C-:l�',d, ; él'l1:tfl1!O 'FaJ'ia, que hÓIl,en:lo'coll
'1'

'"
.\ 1 ll"(l'(, Dama sra. Lavina M.tfg-albães.

xxx

"�'l'i;, hog'c para, GuanaIElll-l, ('I sr. José
Tcél" :'l;l Si!v:J, G(llle'l)yes. O industl'hJ rIf'
�

�(" 1''' .,.' ,I 'o ."f';1'�, foi visto lU; Amcrici!n
r;"r dn (hf';'I�n('ia Palace em
illfl ';1.111 ,.

"

., G;N��

A, Carlos Britto'
CTT1TJ ,\ r"l COM AS MULTAS. ,

.

'['T,I'<\RfI;.T-TiST/\S: _ As autoridades
d) lVf'iniS'él"o elo Trabalho e Previdên­
cia S02j8] i;cí advertiram mais de Uma
vez ele Ciue é necessária a ohediência ín
t","'ra1 da" -le' el'!llinações e outr8s exi ..

P'-'!'('?', " "''O] (1.(' ("ue vultosas multas'
,,�,:. '" r,·"",,-'a, (> ('" diretos dos trabalha
r<' , .. �. ,,�"'.-, ,,· .. ,rém�Ho'3. COmo se sab.:',
",' ..

',
"s "�'"l''' 8fl' ,-,.ljzaclas, sendo d<iS

J"�' -, '( "�::, A., j'i�f'"li7ac}Ü' da DRT e::;-

t=, ",.,-' 11 rl,-, in t'" n ,�" :"r�n"M." prim eiramen h�
oriel1'anclo (> clci'n1"�"i;"')1(lU 8S' l))'ovd'ên-.
cias e, se não ohpc1ec',�18S ,a�)"':"ilndo "H

multaS legais, na fa1,é) d� aDotnc'-Llo de>
carteirás profissionais. l1('1'(\rio do tra!):�
lho, falta da apólice para cohertu I'n, (',
acidentes do trabalho etc.

rx x x x-

·TRABALHADORES AVuLSO:::, '__:'.':'.r
DIREITO A I<�ERIAS: E a SegUlL�C a

íntegra do texto da nova lei que 1'e:::o

nhece aOs trabalhadO'res avulsos O' cUrei.
. to de férias.·

-

'10'. '_ E' reconhecido aos traba:lahdor�s
avulsos' ins;lusive aos estivadores ��n±,�
rentes e .consedadores de carga e de�\­
carga, vigias portuários' ,arrumadO'res e

ensacadO'res de café e de caCa1,l, o direi
to a fériaS anuais remuneradas aplican
'((o-se aos mesmOs llQ qUe cQub�� (i!.� .d,i.s

.

xx

Pedreiras das Abl1as é a peça que eu.
tra em temporada no Teatro Alvaro' de
C'tl'V:::l1Hl terça-feira próxima. NIJ elenco:
Ligia Cr-llage, Muriln Pirajá Marfins , da
,;;;Uva, Olavo Saldanha, Edy Sachct, :Miro
JYlOI'ill'S, Sérgio Stodiek, Celso Li\10, A�l1S
t) J':F!(on de Souza, Eliziana Hav0r:t+oth
Carmem Rosa Caldas, Í\'Iark';,il1 Kal:i.nlO Ski:
I:-U'111('m Lúcia Cruz Ul11a, BJange Ca�lJ:al
V (;'led,; Furtado, Marlene Silva, Jes�ne;
l"lwlitc, Gertrudes Kniks, Renato. Var,gas,
!'�H1h Caldeira, Sutil OlÍ\veÍl"1, Vera '-7ikla.

,
" Netson Se11s.

xxx .,1
-,

"'.

,

C ';Jtinência - Leonel Martins N,[):v da
fo;ilc! esteve poucos mêses conosco t" não
,",z muito dias viajou para o cUmjWilll!ento
l.i� outra missão que O' Exército lhe coalfiou,

N:J lf).a C. R., onde comandou eOl�1 ver.

t,inU'\'lcle moral, ainda não' o esquicc!(,l'am.
E 110<:: círculos intelectunís da: ilha, !-conti .
'liwm a cítá-Io. Aquelé .sonorc coração e

,l'!llchl inteligência arejada, a cOlú;íante
ril)ra�,ão de bons sentímentov e ,:(\5', opiní.
.iros rr-ilçadas pelo .honesto Il�O da 1J1Odel'­
;11. curtura geral, aquele agradável! estilo
,,�� ser, - o coronel Leonel 1'I'Ial'iÍ.n.,; �Tey da
'Silva, estará sendo sempre ('<:;pcl'aruo em

{i'!ori!.1nõpoJis.. I,'

xxx

P�rgmlt.aral11· ao sr. Pcslro �l!iJho n
P:-.reil':J de Mello, qU'11 o mo11VO em <i:leb�ar
:ma. b',rb'l tão grande. ,RCSpOiJdcl! O' ac!vn-.

!p.clo: - depois ell conto.

I'"rticípando da' ComitiVéI do CJJa!1ce·
br Jnracy Magalhães, o SemH {ar i'Jltônio
G 1i-ln:-- I{c..pder Rei$, que ficMl em

'

nossa

<'!(!'lr!.I' p'1ra. uma visita aos fanüUare!') em

I' l,jaÍ
xxx

i"ri�s Universitária, UW6, ó'cr<Í (�sco!htida
I.'!"'\ ' '''''li s no Festival da JHn�:1lude no

Lira. Tênis Clube.

xxx

f)"i".I,li F'Lo1"ianópolis f' se!!:unrlo esta­
p"'s i::-lfol'mados vai.' passar :1 residit' no

!tio, zr.na sul, o' casal d�·. Em,�n(lel.Call1pos.

xxx

Pda Cruzeiro do Sul viaja qu'nt.a feira'
l,1'lra, () Rio, em ço])�panhia de\,seus pais
;,. ,�' ��[á:. José ,Fi'uza Uni��, EH:1ll<l, a Debu­

\�"pff.· fim' rlWl'esf'nt�tl'á Sallta Caiarin3 !lll

'�'il" H!'!1i1cO do 1?rllsil. s'ibado pníxirho n '

"::np:1C:lbana Palare.
"

F. w"" f:tiarmos no fiai I,' Branco, a

n""i�:"" ,

..... ,.-� .. �nh�l. r.nv� dr) rpi.nis1.ro e sra.

Cl''>l'"'''' C\,f'lpitz, çt)l1l ]hHlo v,�stido branço
,.. 'nf{w!'\.'�,"wl" por "Gcrsf;n" também esta.

o

r:l "Dr) r.-r-'!-: .........l!nnn ,1:'1 r:nn"""'�lhnna Pala.
',� entre as Debutantes do, BJ:asiI.

xxx

Puile1f1os confirmar ;1,OS ,(,';sociados do
'';'m.j\'�f':.1''1'i!l''i. Comltry Clube. que será a

;'1"''':!(:::!9 da "Noite em "·b.lack·t.ie" (lia ]8
�p,ô,;", r", fi 111'lr:n1iIJ1'!,a coJeç;'>,o do Costu­
'-;';r" rr"o", Rocha, apl'esentrHla por ma.

flC'(J";"" n�·nli""jonais. l'eJ!:! r:I;:Ii.onal, o uos.
.�,.. ".�::. p;�r 1'(\(\0 .conlontoll ��He tudo fará
,n '7�') tl "tV"(:'Iinr hrilllO da, festa ({ut:' ularcará
o 1.0 Hn-;' erslÍrio do Countr,v, )'

xxx

P'�nsa!Uento do dia: O êxito não, r;erá mlll­

cu urr.';, dtlação, 'mas sempre ;,1ma conquista

r> s;"õrs (',r',r"tantes (1..,< 'OP(,('0('8 A a <1.
c!,,'\cc,nítll:O IV ilo 1í\'111o (lrF élrtiq,os 120

::1 1.17 dn COD>,oji'd2eiío c1es LeiS do Tra­

b::111,o, ,Inro'! ,'8. '1')p](1 dr,('r"to lei no,,_

54:12. ele 1 dp p'ai" dr> 104í-l,
20. As férias "(:Tão pagas pelos em

prpro'?r'!rwPS, QUe 8.(licinnarâo ao .salár�o
non"'1! c'" tr8ba1b8c1ol' avulso uma Hll"

portrc·jq cIpctiDil-:".a �"se. fim., " "'\:�o, _,()" S3' ,'1 ca'o" teprel:iel1tatn1""
(h1� rn.(."l\--C iv�s :at€,�_:.:rd.·j:-")s prOUSS.10Tla:':;
;:l""l':"� c "'''() iJltenl1ecliál'j(,�, recebendo
é}�\ ;1�.--":r.J�.1"e�cl.s corr�sOO(ldeDtes a::S 1'2-"
)':",� ", ",�" ""'ndo o preenchimento c!"S
e :1';',.;;" '" '1''-; (�rel2'ulamentares aqu[

t': '1'" p.f-i'"'tP8.)-,�1o o pajsan1.ei1
"'''" '''''',•. , l"i�l')rfS sindicH';

f

••

z:cdclO nli n(.O. (,:ln 1';" "('1" ,illS a elas.
Art, 40. - U ')odC'J:' cx�c\ltivo, de':

irO' de 60 dias l'egulalflGII' ará a preseü­
te lei, fixando o quantum perêentual ;;:

ser acreSddo aos salários parél' o pélg,l­
mento das 'férias q)le deverá ter em VlS
ta a relação exiStente entre o número
de dias e hO'ras trabalhados e gs 1"et2-
'rentes as férias e estabelecendo a impor
tância a ser recebida pelos sindicatoS
para atender as necess�ias despesas CE'J
administracão. Art. 50: - Esta lei e'll�

tra em vig;r na data de sUa publicação.
Art 60. - Revogmn-se as clisposi�

<Sôes em contrário, :' __ �,�_�__,,-1
• I

.
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" t,' \ t
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ENGENHO & ARl E.

Desce dai menino!
- Você não vê que não pode subir aí?
- Mas eu tan'lbêm quero ser bombeiro".
- Bem, antes você tem que crescer

e ficar um homern forte,
- Forte que nem o Super. Homem?
- Não, não pl'ecisa tant9,
Você sabe qual é o nosso lema?
MClsculos forte;;; nó,s podemos fazer aqui mesmo.
O que não pode/los tazer
são os ossos fical'em fOI'tes,
Ossos fortes a gente sQ faz q�lando ê criança. \

É na infância que s'e constrói a estl'utura óssea,

I
é cálcio para uma estrutura- sadia

.'
,.

\

EDiTA� DE CONVOCAÇi�.O

/

A FederaÇão' das 'Associações RUrais do Estado
1c Santa Catarilla,

CONSIDERANDO o que 'dispõe o

no, 8,127, de 24· de outubro de 1945, qUe disciplina
organÍz:1cão da vida rural hra8ileira;

CONSIDE'RANDO qUe cputenfis de Fornece
res de Cana e várias Apsociacões RUrais da área can

vieira se dirigiram a esj a F�deração, solicitand6 que
a mesma promovesse a consJituicão de uma Associ"i-­
ção Especializada, de âmbito e.st�dual,' que congregas
se ,a classe,

.

RESOLV-E

Ficam convocados todos os FORNECEDORES DE
CAS,A. A'S USINAS CATARINENSES, sem distin­
ção, para uma reuni'ão a 'realizar-se em São João Ba­

tista, no Cine Teatro Leopoldo Campos, no dia 26 de

�()Vembro: p. vindouro, à.s qUatorze (14)· horas, com

a finaIid,'3de de FUNDl).R E INSTALAR a ASSOCIA
çÃO DOS CANAVIEIF.OS DO ESTADO DE _SAN­
TA CATARINA _ ACESC, na fOrma do Decreto-.,
Lei no· 8.127, de 24110'145, para que possa a mesma

,ser registrada e reconhecida no Ministério da Agricul
tUra. no Ins'. .itnto <:\0 AçúCar e do AlcooI (Resol�ão
no. 76144, art. 30., § único - LA.A.) e na Confedera­

ção dos Plantadores de Cana do Brasil e nesta Fede­
ração.

Nesta reunião serão .:1iscuticlo� a aprovados os
,

Fstatut,os Sociais e eleita e empossada a ,Primeira Di
retoria.

Florianópolis '20' de setembro de 1966
•

' ••
1.>

.

(as.) Presidente ::1", F.LhRFSC - Prcs:r{ppfp cl;'l A"--

soci.8ção pural dp n�""�r -- P:,dcit0 ,1 r<�"",'01'

Prefei o }\/fllnic'paJ' de N'lv€S(antes _ prrt, j ,o M\lnj­

cipal de II1-. ta _ prr.:�eito Municipal de !ta�aí. _ Fi'('
feito Municipal' �e Porto Belo _ Prefeito Ml111icip,d
de Tijllcas _ Prefeto MUnicipal da Canelinha.- Pre
feito Municipal' de Nova Trento - Presidente da As
sociaÇão RUral' de São Jóao Batista - Prefeito Muni-
cipal de Majo� Gercino prefeito M�nic.ipal de São
João Batista. 23.10.66

\

i'
_:l.l.

I'� ..,-;-,,� t

A
.

�Procura de Adão
p�)is que indubitàvelrnerrte êste", dois
reinos da natureza, )'om o Se entrelaça
rem intimamen. e, desenvolvem sua mo

vimentação adstritos ao ruais transcen-

31?nt8.1 fenômeno do Univs rso, que é d

V'DA. em t�,:la a plenitude dr. sua eX11

béTância, ao passo que o reino mineral
d: nela qUe comporte certas dernous 1'::1-

'�õe:,: :11('renü", ao mesmo fenômeno,' . :

rr als v:S;vehl1el11e movimenta-se em vir

tude de 'fenêl�'enCs de ordem física. Cll'('
<75 sentin0s hl1'l!al1os fàc;lmen e apreeu­
dem e dominam.

(Ensaios ele Crítica Literária)

Acabamos de" ler Uma das obras

mais importantes ('�ne c ..mhecemoe sôbre
"studo� /te Pré-H stória e que, por' is­

I
,
50, i-ocomeridarnos aos que por êsses es

udos S2 íntcrs ;õé\lT:. Seu autor é Her­

bert We�lc1t e esta edicâo em português
na üacluçzo cl� J020 TávOra é das E6;

çõ ss l\'IelhoralYl\._·ntcs ql1e prestam, aS-

5']11, va'ioxo servjc.) aos estuc1an.€s ck

Antropcloaia, Pr;§--tfstól;ica e '::U:,clpl1-
1183 que lh�s são :�orrela1as.

Era 11: s"o intúito. c1eode c:ue perlus'
rr"mos a�' Drinlein:s páp.:Íl:é',� de livro ..

tâo empolgante 2omo 'A Procura de i-\­
eno" (Romance de uma Ciência)'- derH
carmo-nos à elab01'8c20 de Ul"'a série.
00 -::rtigOs para 'O Esta:'lo", prestigioso
cl; ári o en1 que há "-:ntc:s

.

a ljos vim os ,!-:n
hboyal'do. pois (rue, 'embora hã_o nos' po
d"rI.'lO cQl1.;:-ide1'ar 1Jm ..esp�eial's+a' na,m::l
tprj,,!, é' a Pré-l;Iistór'a a c1�sc:n'iTül <t, .•

que maiS 110S" tPU10S conEé'':(r,��élo, desd8
�., • ' .! 1',.' >,'

,

o HllO oe ]9.-0 PIl1 qUP.lnjCJ:,mos nQSS.Y;

,�"t" '1(1S J-,o 011"S0 ce· ']\JI1)S�li]0'l·i@. do
l'lfus�u H'Stó,'1'c0 r1" 'Pi0 d"', T8.neiro. A
"1" Ir! d � .

-, '} ;'1',
'

I,�' .'cu '·a e ue V)�ao. ,q�le: Sl� rf> 110', S�

?batc-n cOm tONo n r;q()i' ela pnf€'rmic1a­
de, obriga-n:)s él. lirni:lar a U'u slrrples
art;go a série qUe pl2nejával110s, em ..

'._

'I'
,

. �
I
,

.1

�

Tc1éJ-S(' d2 U]11a' f'xposiÇão históri­
ca de !020 DOl;TO de vi', a interessante,

Cluer 'PE; a' cC'0rH0l! ·,çfLo rletódica de iô-'

da a j�'a1"t"a'c0nt(1" n9 livro, quer pe­
la (,xlJb�:rânc;" de cblos que nps peT'1l_i
tem aCQl1"p'1nha;' o .desenvo1vimen,0 de

tão
.
úrdl1�.s e::tuclr's e de pe::qujSas tão

che:."'s de di �iclllc1adp�. ,1e ',de ci.s �)rin;'ór
d;os (1" �l';;>,a'liza('ão ::,ientífica dos c"\­

nJ�PciynFn1'('c; ('Ju?
J

pDtenem cOm a' 01';­

gern .c1o\'hoP'f'l-D e c1 'S DrogreE'SOS qUe a

;snécie hl'H"aF-:- c.ol1sf'?'uiU realizar, de:>

de' o ,P" ,livento no 1l1ovimel1ü1do ceIJ:�

rio da fiara e da fauna do IJos�o ,plane '1

torDo de .L!do quanto pudemos apren­
per com (Si:: pr.:c osa íe tu: a r.,a. ZC1C\:\
durante CS F,és: s de S2 ('l,-obro. c 011\'_1:"
111'0 é: qUe CX2tnJY'1111e j',)je terminamos.

Não 11C3 excusaremo.i. cOnt11d .o, d

j.Lt s -:��-:l'lr;.a:... va s Ci'le resuitam G.8 sllbJl'
l.t':_( H=:R Çê� ! 11'1', Q Re igif:Q e a Ci,2L1-
cia, que o I""",'r'1:"n'o no" v .;"

' , "l:n1'.
A primeira é a ele qUe todo êSse afan
com ('�ue cs pesquisadores ma crral.stu.s
l-rOCUl'étl.:"l d��, \ '11 �:.'r os s �:rl'_;(o� d:l l!/
�7ol· Çi,n dãs (:'71)'cirs. n'e(ti�nte inaudi­
to: esLrçcs r�os rlomín:os ,-'a ír:tn010'J"::)
(la An ropolo.f!;i:;,' da P�iCO\)9,j8 e, élci"�la
ele tudo: ta· G{-,!l�'1ic::1. e :1a Biolog a: (:1.:1s
trit':'s �o crit2rio • tIo l\1at2riélrSl�lO, '0.:'

l-rouxe rE'::tlr',":Pllte �roveito.so estÍlm.l' ')
q rSSéJ" f'xa\;S(jv<:3 DrsqUisas. l"ao revp ..

'Ou à G'ênc'éJ o P l'('I'le dê�:'e trRm,fol'­
'ViC'1"l"'l0 11'Cc .... r-f\r,1 ('111-'7\ ·Fe:'-, /·,r.,n' (11],:) .1,)• '.. • l....,./� \",,-,'1. ,',. .,

'1:r:'c',,"�L ,'n,,!'íss"I"OS :'01' (v\)lUCâ)
v- al-., r�

1. à" r {;10n8�;ri<:)r1-" c""YlSeioYl(0, (1'.1��
ta:'· o .('lis1hieu�; o R01\!IO S ..'\PTFNS c1,�,;
t0ut�'(l'� '''n:l�;'is. F. é tão si'W!)!,,:-, Co el.]
1":1 (;, c_", �,.., nS! rqn::- ') d0'�S(' 0

.. ('� .. 01�:' [:, 111;� :

r1:, í�Y)fi ...;ii:�·rt1o' Fc;; o r'ri·.-=:�íp10 �:::p�rilü
::' . _n ""

1,' � ....... "
� ... J!:,! ,.. ·v i !.:] "" n y., -. r' �1

_..... .

, -:::)

RliIl9""r '1_ i1ré\(ll<Rc80 do S?r int�,li'2;f'llte
que ni:,.'iFicn'u a '·stnl .era 'íS;:;�l do 11-)­
,.......... ]'V'I ... s�f?lJnr1(\ n '�r·:1C�Y)·n dê' Clne q fll:-:

ç20 ;az o ócg?,O A �)osiçãJ ereta, a am

-_._.::_---,-,-�--_,._-.---�----��-...,. ... �--�-- --_,

I ,

A t mperaturá
O Emi-Sul

'.

'l,)'

•

'fi De ai
do normal.
Nunca.

, ,.

, I

Seu super-.1notor Enli�SuI
dimensionadas.

9!:[uc1e corebr.al, conseguidas 'p('lo� . �l'i
1'12( -s SnppriCres após milha!'",;_; e inilha
r,; de gcracões, eX1Jlica:'é1-s,�: pelo reite­

� do (l� {._ r{:;.Q
'

.. � �"r t:{""':o inteligente ern

d!.�tal'-�l c-: Ó1'-ift:)-, �,q:' f :---:5 às [:lU \.;

, ,'·i'(:;:'::- ... õ " ��� ':n0.t .. rc·u· '-;'·�1'l·�·1L;�1,
t3.o' .upr riorcs às� do l.nStj].')1n I!� Ji'r'::c1d
:-:! j . c) morlu 1 Cae>�-:<1i do. SSa trans Or-

· ll'úf)ân '?Tf1d�·iYa, é o segrrvlo da AÇAO
· DO TEli/[PO .,. de Deus!

}\ ou ra nessa q,J)nva't:va, ou ante".

.:)·n,�1·,lcs cl::crv;-�- o. rr:1Cr(:--.se à exi�j-
-

� "'�':l T) , TI (' J.! ,,', ,

d:':l.ele (J�. c )1��:'ib�\}Ç�..t0 (1� t r2-.L'.I>.�,)l;UIJ(.i 1.1-

J1"--'1" r:8�"'" U \�.j '7'�fda "1...,1 () r"11 ç'� e!"(1 211d

d:.l'91 N2-:a SGbrr ,,- dqll')�;·i.cS .d(� ,�or,­
:'h'.s 'p;(r:c2no�: I'�d-a f:ébt'e f0ssc-is an

r'�"!í ",�'�'.S rê�"es d.e1;óS�tos ,e ..1COntra­

,1-S� de]" u',.y,a' pqLR\�:a só."" o', ach�­
r�("<.j ,1{! T..lllnr:-: 1,,!? 1 .... �·0D S'a":ia··,· E' ti.

..1'l Clt "'llC_._r8dA _ Crê-}\Lf.'<1'.;C�),; � i� ll]"igr�é1
,':�r;" n;'-c'nt-r'on;1-�" T'rÍ>"ctus" "Enfim.: "

· ", Mn� 'i'·�o·;h'�' 'ci,: ·���o�··· O" qUe im- :

P�"< �
..

;,wj" ,'g: '�;�""10i!-],,�;';'; a�;�s��11' ;,gRrn �,,; ,.{ • • � ��.l. Ib� jo_ � I.;. , , �.

..

v ':-, t ',/ :lCÕ(1�
.

,J;10 Fl.:iallldo r G1"'�,,'- éfeitos�.· \)
·1

l' \,
'.

t • '" ,-",. :li:';,
"

"J:i: eJecte' 'l
��': _..�: '\.:" l-�(.·! r'" :�� ,:�(:\/', � C\� C-�,1.1 '85. ·,J'l .... :.� '�,
, "', ,J10C:o 1�0--rfl"l�).0�a Jl1.le

_

rCtla , (:

0' -r;'sY'l'ri ,�Sn"\() ;p,rr'" ....,·'c.r.P.+T'�blli.0(i.o do Fs
t:' "",." 51'1' �" S-o�,,··o �cin "-..n';uiGão c1 o Ii:S·
,,'�T<'-'ro ?, ('if.' � '" 03,'<Vic1a 'ficàrá Sei;,

dGmí'nio· "2S l1pótesE's. Oh� aVe;'

, :

.

,

,
.-

Emi-S21l - o primeiro
motor V8 com câmara de

combustâo lte11úsférica
'

fabricado 110 he11lisferio su'l.

classe internacional tem câmaras,d''-ágIl3'' e·speciaJm·elÍte
o n6,·0 Simcé). Emi-Su1' é: o ímico carro criado e�pecjal­

mente para as concli(;'ões brasileiras,' y, pode rodar horas

seguidaR} na estrada· ou. no irànsito .congestionado, que a

temperatura nunca saL do normal.

Nunca.
Por ser um carro especia1 pnra'

o Brasil. 0' Emi-Slll aproveita ;-,\0
,

I

máximo qualquer tipo de gasolina.
E V. pode subir serras ou des-

cer para o litoralJ"que o motor não --
_ .

desregula. ��
Como hldo,isS9·é:possivel?

..

, ....."'<t\�.!-�, �) _" ..�

Ê' que o nô\'o motor Emi-S111 tem umà série, de aperfei-:
('oamentos rcvolucio,nários: c�lInaras de comh�lstão ·herrt.Ísfé-.
ricas, cc'tm,uas cL-ígu8.

'.'

, ' SIMCA.

,.
"

\

\

, I

-
,
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Agenda Econômica.
Como não podia, deixar ,I'

(!c OCOI'1'er, a ausencia C0111·

pktól. de dados SÕ!)lC o con­
Muno de nlg-ot1âl), de seda,
(le Iii, de juta ctt:., bem �o.
1110 sôhre o ioh!: dc f'atura.
mentes, provocou sérias dú-

" "idas sôbrc .\ IH'ocedenci:t
�ias alegaçõcs Ieitas pelas
eutídades l.'cpn'scntaJivas da
índusn-ia tcxtil. A razão é

simptes, Uma das [unções
destas assoctações reside
}lIT('.h:m1l1Cntl.:, nu colheita dc
dados c na elaboração de
estatísticas. A':isini, muitos
observadorcs ,chegaram ! á
conclusão: de, que os. e.e­
mentes iÚsP(,n>:reis não con-

.

firmariam, em absr.luto, o

teor alarmista dos pronun­
ciamentos.
CONSUMO DI;;. ENERGIA
Com (/ intuito de suprir,

ité cedo ponto, a lalt� de
Jadcs, esta folha recorreu "1Í

•
•

J

nica fonte ao 1108$0 alcan-
c: as estatísticas Iornec]..

l.a�"""")e1m ,São J�arllo Light
s'i\. sõbrc 'os :-,erViços de

eleil'iC'iqu(lt;;, dela e das com­
unhias

.'

asso.�bdas, Escla,
recem as estaristíeas que o

'COllSWl10 da. elll�J;� elefrica
Por todos os "d:orcs da in.
dustria textil pa�sou de
551.561,676 kWÚ,' nos primei.
ros oHo meses do ano l'1<i8-
sado, pena 569.936.364 kWh,
Cln ))crioqo id"üuiico ·do ano

concute; ilCUSllUdo, portan.
to, UlUa c.levação de' 3,30!�.
.- "'

. EXl<:MPLO··
.

) Estcs. dados ccrtam.�tíc
não indicam a t'xis�enci� t;!;�
uma cri�e proilUld�, SnSCCoo
th'cl de pôr em perigo a in.
dustria textil lllJciollal: E
t;Jmbém I,lllla série de in­
formações forneCidas 1!0�enlpreSas iudividuái�,' bem
Corno 'p;ur eOlllteccdqr� pro­
fundos (.eLa. situação' geral

..\� -1ft';'1,'ê�·i11'1:1lQ�lJ.ute setor do
lJ;;trque m��u1àt�eiro•. de�­
me�tClY.o teor i1;[al'mistà 40

.

pronuncianiento de ·suas en­

tidades'
.

represéntativa�. . O
resultado de um levanta.­
mento a qt.te procedemos no

� párque textil Íccalizadó na

região de Alllericána refuta,
igualmente, .. t\)d�s, . aquehls
alegaçõê;s

.

destinadas a, prO'.
vocar i)��li�, lh1 ;'�:po�tlííi()i
atlresceuÚi,r que' a estruturá
c o. eSlli,l'Íiu. empr,!'lendedor
rdnallt� l�aqucla zouà são()
bastaut_e. :;l'Cl)'l'esellt.ivos • dl;l.

;�ítuaçã.�, �a cl<l[:;se média in.
.

tWol'W.�!c..Sãº-.raUlp ..
f:' "{o ,�' .... ,

COND,!Ç.'OEf!

. Na verdade, nao tem sen­
Lid o ti:Ú;cuCir as Freu'Cu[J�t.
�'üe" lia í.ndu�t ria tl'xiH (ou
tI;) qU..IÍ(lUCl' outro .ramo 1.11'
d.utiLrial; comu Se todas ':.;as

-... cml> l'e�a s expo'ÍlJ!\:IltasSCiíl._

.(),'�CSlll0;S pl'o·b�clllas 'e
eV�ntl!l,ÚIllClitc,' as '�lJeSill;'�
dlficuldàdes. ii as di.fétCil'
ças no padrão tecniço e ado
l1ullistmtivo, lJ;:ra .]�ão fa�r
nas variações tios llletodas
ue COlllj)1"a de {llaÚdas.pri.
l11as' c a COil1(3rcialização�
iUlpellclll

"

qw�
.

se P9ssa
llllcarar pOL' um prisma uni­
forme ii situaçlo das di\"(�r.
Ma� empresas.

�,
JJ{li;l�.:A'T()RIO
ade atlicional llara
m juizo segm'O re.

poucu . d�S-lJOslção
rcsas. il OfCl'eCer in-'
,es obj-::tivai á opi­
bllca, lJXl1a das hun.
f\'Ccções (Í, reg'J'it e011S­

l'elatól'j., da S.A. l\'1oi.
"\<l0 SlUltista. IIld.ustrial Gc ..

ril.is. l�l'im('i1'all)ente. regis.
tra que Chl1.·;!lltc ti ultimo
(luin(flJtllio a . Iwodutívidade
d:1S fahl'icas texfcis dI:) algo·
dilo d.o b'TUpU aUlllelitou

""V.l'(f� ('ndo ak,unçatlu 4°ó no

c!.'ercicio.... tJUStíu;lo: Salienta
iguahue.llté QUe' a l'ClÍIOt!ela­
\'}IO tia í'itt�ü'o I.h: lãs c I'i1JI'a'i
.sillteticas. alht{i�., á racionali,
�f).l2ã{J dos' HH.;t-.,llos (te ira,·

'. !ml.!,u, L'l'li{u 1J:1 al't'a JJ!·odlJ.'
tha, COlilO' na atIm.hústra.
t(\,a, CO!ls'c;�uil'ldH' eIe'VaJ" '110
ulUlllO exerciciO,. a pl'oduti­
vidade de 12.5"11.

l'rWBLEl\'lL\S
este eXe111lJilj configm'iV

se·nos llIuit') sj"llificativo,. '\. '" "'.

pl':1S ' o 1'11'.: Ll't\11ltl tia 111'0-
�utj\iida(k (Ja indu"ltria �tex­
fi.! (c ue \ILILJ'O,; setur�s !1)a,

.

!li!flltUl'l'll'O::i) 'I�,àu depende
e.lóe!usi,váIUCIJLe. I: nClll �C!n­

!ll'C, lH'Ü1cil1;!t!l'l:'!lte, da 011.

te!Wào de n:lursos paJ'� a

atualização do equipamen.
to. A t,ll'efa fUlldallleI�tal es.
tá no melhor :llJroveitatneh.·
to das ulstalações existen­
tes c dá mão-d,e"obl·a.

I ••
'

.... ..1 \,../'

O.ESTADQ
.itr,.

O MAIS Iu'iTlGO IIIA�ÚI !.iI: SAII!'A CATABINA
(lo .........

- ......... -

al'endário-eleitoral
A explicaçÓo de. Presidente Castelo Branco pelo

fechemcntc da Co.ngresso troa em seu bóio à ..ea,�ir­
mação dos propi>sito:i dp Go�êrno em, dar cu",p,i��n­
to ao calendCírio"cleltoral de 1966 e garantir a pesse
do Presidente eleito. Mqre<:hal' Ar:thur da Costa e S�I-

,

,'.'!' . "

YO. A inhanq�i!ida4e que pairava por SÔbre 05 meles
,

.• '

1

pol.ítico.; d� 'Paí�, após a dcflagação, da 9r�v� crise

.;!ntre os dois Podêres da República - Ex�cutiyo e

'-egi'sla�ivo - che�ou mesmo a despertar' suspeiter,
IJtoS

.

mais desa\';sadcs, de que estaria seriamente

ameaçada a posse 00 ex-Ministro' da Guerra na ca­

dei�CI presidencia'" Para alguns, a evolução dos últi�

n'.I;)� acontecimentos iR1plicario no adiamento da;

�leições p�rlament(.ll'es de 1 S de novcmb�o ,

c, . até

mesmo, n" transférência da data da PQ$se do novo

fresid(lnte. O boato começou a ganhar vulto e deve
ter chegado �o cO!'lhecimento da Presidência po;s,
fIQ;ea�d� q nO.ta d� explicação pela atitude, de fá�ça
to!'"o4a �m r�lação ao Legislativo, o Marcc",�rCast��
�Q Bro"co :i"t,0"4y,i� c sya palqvra de gqrqntiq no

çu�pr.i�ent� do cal�ndário eleitoral c no tén,"ino do

!�u: �"d�o. �:: 15 de março, com a pO.sse �o Mare-
.

•

l j ;. � . • ,� . ::

dla' CO$tq. ê Sil.vo. .r

Á àúbitep (Jeterminacão do President� do Sena-
. �

co; sr. Au,;O S�res de Mou,," ,Andrade, em mandar
e;cpédir. os diplomas do Presidente e Vic.c-Presiden�e
('!eito��' foi uma atitude que irritou profi"ndo!'?'e!""h! o

'residént� da República, justamente. por ;'e- �'".fn·
t.ona nu;" mome?to de crise poFtica em (lue CI s'ttiq-
ç�� 'n�o: estava de fodo definido. Assim Clgindo; <l" se-, -, . ,

'lqdor Moura A�!d;ade deu uma demon5'f� ... ,..º� '.
'J;

o que mais inte�ess�va à Nat;ão, "o,."�··1" .. -'" �"O

e�n ,dar aos eleitos as cond'iC;ões legais r�'a, (I "O'lse
.

d f'" I l' .

p{1joo_ que - e� ev("n�oli ade "','c .-:�!! 'l" -e�t.,.,-
. '.

.-'.
'. .. - '. I

dirj": ""
·

.. ':�,.Aq t;{o ?reside"h� rlb ��"''''''';'' _.r. ter

�!;.. ·éo"c�eti7n$5'e "ant:es d.o praro ... r·evi-to

A: diplomo�éio, no ycrdadc, é 11m >;I:,; de rof lia.

f.nh,;la"to, a g.cnid.,de ua hora "ao . eco eltciav"

que em teiis circunstôncias e,to fÔ"!lc tõo subi:a \"c";te

ant€icipada: a :q/'"ie 50 serviria FO'O a\;me tnr as i'ú ,'\'

t'

O' Que Os Ontros Dizem

FOLHA DE s. 'PAULO: "O iJJll)orlanle fo] i1

gai'ântla que o' pfesidente da Republicá dGU de qU,�
terêmos. "eleiéões livreS a 15 de novembro. e a 15 Je
maj'ço do an; proxililO a efetivação da po�se do pre­
�idente já eleit.,.)". Desfazem-se aE:Sim, mais uma vez,
ao rti\l1oi':�S de continUi.'31110 que a uI ima crise volta-o
ra a, ;llt(':�s'.fica�, apESar de ninguém ter o direito (�e
dUvi.cl:lr da palavra honesta do mal. C3.s.e1o Branco,
qUe mais' de uma vez o§ leill elesmentidoi e afasta�"e
a hipotese de impecUr que o povO escolha, daqui ;:;

1l.1enOS de Uln mês, üs 'que o devem represenbr -"o
.

Congl'eSSo e nas Assembléias LegiSlativas.
Pi:ometeu o presidente 'qUe as proximas eleiÇões

p.� d:::.n1.entares se realizarão "ilUIl1 a1)1 bi.ente de' lj ber­
d,�::l(' e 'de gal'an'ias", E' bem verdade (iue essas dis­
pOs.i.0õ' s não se con�iliam ÇOll'). aS Úlsistentes noticias
cJ" \l'. \" S CD, 'sacõé:'õ 'r· SuspenSÕés de direitos poli�icos',
ou com as impúgna<:ões em maSsa qUe o governo es­
f' ria ;)r,. p�ra!'dt). Pai- i�So a ncição tem' o direito Jc
� ';' 'C:it "r que haia exag'2l'o hes'icô; f'umolics e, qUe .a::;

llle.di.Cla�· 'piJllitiv;�s. ;38 indispensaveis. SC'jê\,U ap iCR'ia·.'
e"lil il lllu'ckJ'''.c;üD e' 0," S('J'So ele jll;,li,C;a s.,,:�1l Os qú.a1,:
alcan('�\l'à� O,bjet'vo cX�lJl('nte opo::lo ao [�ue tem eE.'

1]11.1ra. "

.

O J(S'r.'\ nn U··- c.; p � uLO: "C''>lllU fal"1' cm lal::i
con::1;,<:õp,:: (1;'2 in ;E'.!;'; be, l.:(le do POC'f'l' C' vil? Onã,"
rst�o t:>q:ueL"s �"';)2.:,�/S ·d·:.,' o on:::.,'1"'2.1''? V'ntp ::']]OS c1(�
ditarlura e de COTruDÇ�o ab'.:)aràm de .al {arma a.::'

ba�,," n�, ';1:(' a.-·s�·l1t·-\·" q. Sé:Cipc'Hde b1:",s]c'ra qUe U.

penul'ia não iá do Ç'st: distas ele n:v,�is. \1laS dp Ii,")mell:::
l'>l:bJlcos de boa f.]'m�\Cüo se tornou tão <1g'Ll.0a (iue o

P:; [s'c]"ve, U!nô:l' (1at e'�?\-;'''' 8. DC'u�· ""la F(, icic1a'clc de
1)(}sSi.}'·'· U111;:i,:: F'o.i·�a:!·'-A.l'n1�'1J"Ül� "�':f:)S' :"1 t·�·��C'elnn('l)!'�·.�r
\) pan.c) jn::;:�"to qUo a �lLS!óiH lh"s cOl]1et�ú, pe'a Ia­
lh""'a rIos c:,,;s. COrnprec'l1rj,,-,it' """ii" flue ""aj'l 11p_

L.!.�',·ú� ;eu 'pat;iol1:UlO' e ;;;:\�"�uj,; ;t�d��i�:.üvei�";��Jlv·,�-
f;à"S dell10cra i'cus, qUe a NHç�'o :::ol1[i.a acima de tud0
,:iura suir do iP','°V0 traJl,'ôe a ·ua). Só 1)1"'8.

. :R0\r01Uç:'io
em pl'of-undidé:de, que feche' as pClrtas d.a vida pub1i­
,ca a .todos 0.'3 Doutel e Ch,'U11111aS. só eSSa Revolução
permitirá qUe se· forje lima geraÇão de �om�ns re�­
ponsavei's: à .altura das nossas tradições, Capaz de di­
ri&ir coill" segurança o Brasil pa'ra o grande futur,)
que o éSpera."

das' e os preocupações, já assomadas pelos rumores

. "egativi�t�� que' .entra·rom em circulação.
El1lborà eldtQ por' um sistema 'altamente criti­

cável, �Q �eja. o indireto, ó Marechal Arthur d<_l Cos­
ta e Si!v'a.·�: o"Presidente q�e assumirá o poder a 1 S

de m�r�'o.de ,1 ,�7. "Foi :ele�ta' para que ossi� a; o"t�­
(, q I:! �ualquer tcnt�tiva de antecip,?ção ou adiéímen­

h' de s�a' pj)$SC reverte, exclusivemente, em preju­
:.(1 da f.roem Icgal 'que' atualmente rege a vida do

País.'A sua- firme d<)termi�'açcio em não {1ce;tar qua'­
quer hipótese de qf!tecipação' da' suo investidura na

P,e'sidé�c'io da, Republ.ka, além de se 'constituir em

uma atítudé de res�jeito c obediênc:a à 'oi, é, (I' tes
'.

•
r

"

•

·

de, "lois nada, uma �\�monst; aç60 ca1::al de '!ealdode
C1;�attiótis�o: qtie n€'o: serão: abalado,,> p�r d;�unst'Ó"�
.! '.. .

, { �
( •

cios passag�iras. FOI mais uma prova dJ confançe
qüê () M�rechcil Colite e Si;va deu aos b as;le ros,

I,Us'tifica'ndô a� esperaoça� de que a Noção Ih� de-osi­

ta' na órduq e qloripsa. tarefa de conduzir o País ao'S

i·U.-n0S ·CI9r.OS d�' h'qqquilidade c da D�mocrgcia.· pg�
�a isto, é: neces$órió qu'� s� respeit� 9 cqlendqrio elei�

tô��I' ��tabçle'ci40 � qu� o j)�sse dos' eleito!! não ��

v'e�'�'�'��.C9'n�titl,.jr �m' �otiy'� pqra uma nQva e inde-

s�jch�l crise pO!íticq. '

" <' -'. i· ,
�

Ademais; como c.li$se I;) Presidente dll Repúbli�a
:l� ,�cente nota, o� .:!Ieições pa;lamentore!-> de 15 de

:'''''''e,.,,�'r,o· se' dri"er�r; realizar dentro de um clima' de
�. �,,- !did",de

.

"! lihe�dade. Embóu;! ésse con::eito es­

"1.'r,r hoi�' 'um' tt:H·to 'ontr(lditó�io, é de se esocr'''r Q"e

.. -,,;,.., <e.jl1, te"do em y·istCi os i�terêsses· m��o e� dI:!
, .. ..,-:!)(,,!ltdQdé : d<! Demo,cracia. Para o GOFên70, a

. ,.,., "'''"eft'! reVO'ltcl(j"ór;" oin�o "-50 rst(Í �e.""·""'Ildo,
'. ,... "o • .,':Ó� 'recurs�s de que dispõe e a ·a<,torida é· de

": "e se· qd'Ío investido lhe tenham a�se(nrndo co" -!;-
.

"

BASTIDORt:S

Se" ',.,r� tnnto: n. !iI'e �e El;sperar;· Q�,en'(!S". cp, e êsses..
.

.

-
- .

. -. �� ,'_ .,_ ...
" r- �-'''I{''"f>' '170.:: mêses que' restaM do Govêrno do' Marec'hól , .• ,�

. (,1
... ··"·':'10,' Brà ..�o, fa�é1m inspjra'� nos bras-.I�i o,> Q ��.•

\ "'0':1'1 e<;re,ançt;l de qUI;! está próxima, mUito próxi-
.
"11, n �ormali7.o.ção Ipolítico-institucional do País e o

· f'lI defin�j'Vo e'ncontr�. coin o piiz social e \) des�n-
f

"c!vimento eco!lômico.

, ,

NOSS�' CAPITAL
àsvAi..D6 MELO

CUIDEMOS DE NOSSA CAP1TAL.
AJUDEMOS O PREFEITO.

Cúidar dã nossa
t

Cidade é como cu':dar de Sua
própria C2Sa.

'\ I
.

E' dever de todos os·municipes Cpoperar Com a

boa vontade denlOnstrada pelo sr, Prefeito Municipal
que vem mantendo Um trabalho inSano != 0.e .tódos OS
dias�para n:lelhorar as cond�ções de nosS:! Capital, em
bora já 'muito se tenha feiio nas duas últimas admi­
nisttações, is.o é, üa do G.eneral Vieira da Rosa e ago
r.a nO atual governo de F�rianópoljs.

Não dévemps somente nos vangloriar das nossas.,

invejávçis belezas natUrais qUe aflUem de todos OS re­

cantos da ilha '

Precisamos da aju.da do homein, do seu traba­
lho, .da s'Ua dedsiva c'6oÍ)era9ão, para dar à cidade Uma
Li..uollomia nova e ati'aPJJ!e.

'
.

Há, por exem,pló, r.1S<lj comerciais (�ue esáo éo-
mo há tempos �)qss,:1clo::;.

�)l')1) v,U,nu.:-, : '. ,,' pinLuros c sem. ilumillaÇüo -ex'
lerna.

Qual�ao injC;ei a minha' c81.l1_unha Eôbre os lUini
lloseS era cri LCQdo, porque lliriguér.n acreditava cluc
a camnanh.a: venCGSse.

H�je' fó os cS.abclecimentos comel'ciajS que t'e.:)!·,
Lem ao prOgl:esso lUantém .sUa,s. fachadas sem lu�, rner .

gulha:ldo na eScuridão à, noite, I

O 1)0,'0 também tl,5.o ajuda .,
, ,

Há pessoas qUe são 'eOlllo anl�,s, que fa�erÍl :�ar-"
1'eiro ::iobJ'e os callteiros, d�st.r\Jindo-os,

Enquanto não fôr criada Uma GUard.á Munici�
paI nada se conseguirá,

-As lavaç.õe::; de au'tomóv�is cúütilluam, priúcipa!"
mente on.:'le param' os carrOS pal:tic�lares.

•

Enfim, necessit.amos ajudar o ST. prefeito, ajUd\ttJ.
do a cidade, '

VamoS vêr se isso é iXls:idve1?
l!;.', porq�e não?

"

,.

. ,,
,

o deputado Adauto Cardoso
cometeu Uln erfO grave ao pretell
der ignorar os poderes excepcio­
nais do presidente Castelo Bran
co, numa tentativa de reimpor a

hegemonia do poder civil sôbre
o peder militar. E�sq. é uma opi­
nião defendida nelo governador
eleito' de São Paulo, Sr. Abreu
Sodré que considera tal tentati-

•

va, alnda, inteiramente fora de
telllpO, prematura, c somente Ia- /

daela ii prcduzir OS resultados
que produziu: um endurecimeu-
to por parte dos militares, 'que
faz' recuar uin pouco o progres-
so já feito no sentido de àpagar
à nítida linha derlnircatoria entr'"

Um terreno e outro, a partir da
�closão do .movírnento revolueio-
nario.de 1964.

.

,

O sr'. Abreu Sodré é qos que
eD' endern que lião pode nem de­
ve haver 1tJ..a 'ou divergencie en­

tre as faccõcs civil e 'militar da.
Revolução, ·e aí está, no Seu en­

tender, tJ.rn dos agravantes
.

do
mau procedimento do Sr. Adau­
to Cardoso (!ue, afinal de conta;

sempre fOi tido (e apesar de tu­

do, c()nti�lu.a :J ser tido) como

um révolucionario de primeira
linha. Considera as cassacôcs
rralizadas agora :gelo presidente
C:o;stelo Brf,n:o extemporanea.-:;,
n�as pior que el;o1s foi .a �eação '::1(';:;
cO:',nh'nar1a p fOra 'da réa1idade,
[llle ·'e�l.bc\1 ,"),OVOC�l'ldo pior·�s
r�S0'3Jj�.0",�' ()i)· oI/r, O 1"�róprio ato
�e forca üo presidente._;> '. ,

o �n1110 n ...ilitar as�u)l11Ú .

o

'iC·()v�l·no. cl"llo's r1;3. (lut"da ele Jan
g.l, r""l (j 11' a!'�ch:,l Caste\) Bnl [\
co. Viu-sI'" que tódas as tentati­
vaS para fazGI" l!m cidI seu Su­

ct"Ssor e;:barran1lll, sempre, Da

f�rl"ea re"istf'11Cia dos chefes ,mi­
líta I'e�'l •. q \}.e talvez não estivessem
unidos em torno de '1./.111 Ul1ico no­

me, mas estavam. 'l./.nidas em tor­
no dá idéIa d� que. �ó o'!-tro pll-

· lita�' P9C1eria ",'ler o presiqente.
VinqOU a

.

candidatura Costa ,Õ)

SD\l1a,
.

Não há de' Ser co.m resisten-
cias de<;:se tino, ['ue a faccão ci­
vil 1" ,,�n(illist.qr1ç o direito' de go
v"rnai� e di,rig;r o país. O exem­

plo C)", ,woru d.iz o sr. Abreu So·
., c1ré. ]l'o'''�J'a qÍ.Je rS,So tilJO de .')­

c§.ç. ,"ó f8'7 c0J'1' o'.:p fOI" élCo1.1tueUJ
:=F', rln,�rnnfi�:'P!"'�' nA Pl.."l'll." \.JS
·.l"rll��·. p c� p,;l'tnr'"o' nl�is sp ro.

cb nl�' às ,,0.S8i b: 2id 2cles de a(�::t(J
D0Ii·j·'ca. T,fso S0 "Ará conseguidu

·

com 11 cofrer do tempo.
Do;s fntr.". l)ar::J o Q'over t1 '1-

,l'H' e]r>ito elo' S90 Paulo, illOS­
tr"l1' ('lIe ::J. lTéW:lO de AdrtU o

a existen-
,c;.a de, �T)l)dcres . dis:cricionarios .

n"" 1'-""3 elo :,r--'sdente, qUe S3.{)
a 1�1 clho]' C:f"·:,.�k.ti 7:0 ci'ío . de r::tli'h

'rr;gens 1'l'vo\. 'lDarias e milita,
l'C�': e n i'''IL'.'':sibilicb.clp de calor
c"r. validam('nt(�. Um Dome civil
p"h'n os po��ulantes ã sUCessão.
de Castelo.

ASsim sendo, o. deputado A
datltb Careloso fez com qUe o
pàís recuaSse alguns passo.s; ,.

em

sua cà:ininhada rumo à rehnjJlan
tação do pcder civil. E' sabido.
que o. llla�"ecl1c:il :Caste1o Brailco
pí:etende execu:at, ele proprio.
todâ'.á a�ão revolu,cionai;i.a '�1l'n.i­
tiv�� de l11Qdo 'Ciue o seu sUces­

sor, governe tr.anquilamente, !com
"a area limpa", Isso Significaria,
claramente, que novas cas.sações
Seriam feitaS, e deve signifiCar,
ainda, qUe outras o serão., daqui.

.

até a posse de Costa e Silva.
Este, então, estará em con­

diÇões' de governar Sem \ dispor

deSse::; p o d e r e s especiais de
de punir. A partir daí - acen­

LUa '-0 sr. Abreu Sodré - come­

ç·arão a reinar condições para
que o poder civil volte a Se im­

por, superando 8.S descOllÍianç.a;�
ainda alimentadas pelos milita­
res I Mas isso deverá ser 'Conse­

guido à base do entendimento e

do convencimento, nunca da re­

sístencia..

"Teremos, entao - diz o go­
vernador' eleito - trvlo prepara­
do para que O sucessor do maro­

ch::,'1 Costa e Silva nossa ser um

civil.'"
-

O primeiro dia nblitico após
o recesso do Congresso veio con­

firmar algumas previsões da, ves
pera e esclarecer outros pontos
que teria. sido prematpro julgar
ontem,

.

.

Do' laCIo do governo, con­
firm'ou-se QUe a segurança 'revo,.

lucionaria �stá 'acima .de qual­
qUer questâo, de qualquer na:u­
reza- E, segundo aS palavras ' no
presidente ao rf'Peber a soliUá­
riedade do gabinete executivo 'da
ARENA, indissoluvelmen'e coIl-

dicionada à vitOria do partido oH
eial na eleiÇão de 15 de novem­

bro.
Esclareceu-se, nor outro la··

do, e aincla �lelCiS pa.lavtas. do
preé'idélil'te, ;[�\le o ,governo ainda
confia'em 'anrovacão do novo':
texto cQnstitucion�l ,!lelo Con­
gresso;

Do' iaclo dH onosição, tam-
bén� confirmando impressão ge­
ral, prevalece a tese mais mode�
rada ..:le eS!2"otar as possibilidade:�
clei�orais, deixando de Ja�C; aS
teses de a,,!-todissolução o� abst€:ll
ção total: E foi ratifiCacl'a "a no­

h<:i� d;e .qUe ·o,s 0J1losi:cion�$�ás, :�o
episodio d'o Congre;ssó,

'

. agiram,
em cert0 mOmento, em acà!do
com o sr. Carlos Lacerda e ou­

tros incentivadores da frente
ampla, pt-incipalmente no que
diz respeito à tese de an:ecipa­
ção de-posse do presid�nte elei­
to ..

Ai Pl1tr2.111 os nr�blema;g, .'\
rOVf'l"C':Jo o�).csid·onjsta em nada
con' ribtJi naré'. à'!a�':ll' o pfinç�­
pio de inc::'ndio de BnsUia. Ao
C(lI�trar;o. Se (1 }wE',r,idente já 1::011

.

si der<1va os. elementos l"f�unidos
e:11 Brasília. contr,'1-rev)luciona­
riOs. a' reve}aç50· cC'rtamente 'o
lpvará 8. '11lY'::J nosição mais dura
d:ante do lVrDB e,o a se confia�'­
mar o qUe assegur'oLl o sr, V1eil':1
00 Meb - :, trH,s,rs' cão dê COfl'"

1jr�uar resi.stirdo. de p3r.e d0S
prcsidentes da Can"ara e do Se­
nado· -"as nersp'ecLivas não po­
denl ser ot}i�;ist�s:

EsSes obstaculos mais a di3-
posi cão oficial de '!?rOpIClar a

ARENA uma' vitoria .a quaIque)�
preÇo ,á 15 de novembro, leváUl
a concluit pela procedeI\..cia das
noticiks qUe corrern com illSis­
te.ncia nos ultimas dias, sobre as

novas Cassações de mandatos e
sUspensões de direi,tos. pol�ticos,
e, el).tre elas.as de deputados e se

nadores.
. .

Os .no'Vds" átós de força;; 'eú-
tretanto, poderão acábàr l�iVa.I1-'
elo à opoSição a novps caníhi:}{ós,
t'alvez até éoní respaldo dOs pre­
sidentes- das' duas casas do 8011-

�,

gresso. I
\ A efetivação dessa p0ssibili­
dade evidentemeI�te di�cultÚã
o caminho da reforma constiht­
cional por via legislativa..

ESC!lBAR FlLHO }!ÃO -MORREU

A:l\�AL E SItV�

-

l<'raneisco Escobat JiiÍho faleceu
('m São Bçl1to do Sul.
j\ noticia,. trazeIi{lo cOllst_el'lla�;ao.

lJará a iÍ'nprensa catarllle:i.1Se, tem
o ,sabor amúg'o das grandes ·tris"
tezas.
Escobar FilhÓ ;ilnava a ÍllllJ.'ensa

tanto quanto Jo�eph Pulitzer amou

I: seu "World" e l!. pioneira l�sc\)la
de Jornalismo da Universidade de
·':olurabia. Também o vetel'Ullo' ca·
,\ '

!lixaba, barrig:!·\'erde de coração,
,;<m,hava Santa Cataritm' com Ullla

Escola de JornaUSIllG. ')

Homem ;positivo, de fé, queria o

�,(�U modesto lllas efic�l'ntc curso ,cl�
j'Jl'llalisl110 criado eni São Bento do

�ul, fõsse um aleda; a luz verde na

ctÜel'tura do horizontes mais am·

pIos para a llossá imJlceilsa; sonha­
va, e Escobar também foi um soo
.L:hador, com a �alção pela pniver­
sIdade Federal, em Flol'iailõllOlis,
de um CUl'SO s�per.io!'. ue jOl'naIls:
nlP.

>
'

"
) , ,

"

"

. Apesar 'de confitlado em São 'llen·i
'1" do siu por motívo ele saúde, níio
rcnunciou a ti'lncheil'a do jOl'llalis-
1'111';, onde pel'1.uànL'CeU até li. moriJt!i,
lIlovillwntando \'tmhWe::;, apontah.·

,

do injustiça.s, desvanecendo êrros
<'.l.ra�és de numerosos artigos, qoo
d.tar.iameute redigia !Jara jornais
ue Sl1uta Cat:arilla, Guànabara e São

! J'aulo. EmDOJ:a orgâllícamc�te fra­
,:v· êle e6ntinu:;t\'3 um forte�
PI'OfWldamellte humano, Francis·

eu Escobar :Filho, sabia exercitar o

jJl)pério da critic,!< d(�lltro dos es.
treito� e rigorosos câJ;lones da' étiCà
iarnaJistiea. Homem (i!? espirito Coo

íl'vado, e;t:pa:t: d�s açiies mais'" bo­
Ines, era Wll illcentivador c alll�go
J(js jovens jornalista,;. Sabia valo-

. lUzat· a impre!lsa. COIlhJ algo atual
e vh:iuo.
A mor1e lIo saudoso jonlalista,

lIiío hllplica 11(1 seu dcsapareciJne�l.
to, pois êle permanece vivo, hoje
mais do que l1unca, no' coração dós
calarlneilses. Cf)1UO um D.m'rOO 1lO8i.'

.

tlvo de dinã.lniSl;lO, cultura e amor
a çausa da Ulll)l'eusa,.

, ,

,
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Aconteceu,� ..Sim�---�-�"'-�::-:':'·i'����EIRO só S. A.

Estã aparelhado 'p:!ra 'construir navios até (i mil tone­

ladus, barcos PIC:":flueii:os, chatas, rebocadores, saveíos, dra­
I'as até 16 pol�kailas....." : �

.

P?r Walter Lange.
I

No.459

interrompeu, 'advertindo que era hora
de ir trabalhar na repartiçao. 'Sim, res­
po.xIeu olhando para o relógio, "Julgava
qUe já estava lá".

.

Um imigrante italiano, residente

Pittsfield, noS Estados Unidos, de
e111 di

.

,

e Liogi Corra lIU, casou COH1 U:m"
l1oI11 '"

.

a Clue afirmou Ser soltelra. Mas, vai
JnOc di'

"

Gndo p.casa, alguns �s ap?S o .,casa-
1;.

tO J1á encontroU seis crianças, com

.111edn"rj'e de 3 a 14 anos, fiU103 de Sua es
::1, I (".1'....

•

�Sa de UH). casamen..o anterior dela!
po <,

di' ,
"

f"
.

O seu requP�'iTnento e divórcio '01 une

.

djatal1lepte feJ,t".

-x x X x-

Caro leitor, você sabia? Que o reló­
gio da torre da catedral de Dijon, Fran­
Ça, ali colocado no ano de 1383, ainda
funciona COIP. regularidade, dando pon­
tualmente às horas? E' o relógio mais
an.igo do mundo.

QUe o monarca mais rico elll 'filhos'
foi Maulaí Imael de Marrocos, falecido
ÜO ano de 1927? Tinha ête nada menos
de &>8 fill;los, }com os quais tinha Sido
presenteado pelas Suas ceuteuas de B3

posas.
QUe as unhas dos pés e das mi;i.o,s (;reS
Cem 1 mm. em cada dez dias e que u­

ma pessoa, até a idade de 50 anos" cOr­
ta 36 111e"rOS das Suas unhas?
Que o idioma havaiano só tem doze le
tras? E que no idioma japonês não exis
tem palavras injuriosas.? Voce sabia ..

que um arenque põe 300 mil ovos por
ano? Um peixe-rei tres milhões'? Uma
sêlha, espécie de' linguado, sete milhões
e o bacalhau 45 milhões?
QUe Uma rapôsa corre mais ligeiro su.
bil1do wn' morro. do qUe descendo?

x x x-x

Um drama incomum se desenvol­

veu nU111. circo turco. O tigre 'India" cou

segUiu fugir. da jaula e atacou Um. dos.
cavalos do Cll'CO. ,iste Se defendeu como

ponde, mas, aL:glJ,tiadC\ começou a re­

Jlncl1ar, Outros cavalos scl,correram, c,

cercando a fera, começar�m a �taca-lil.
à coices .. Se o pesosal do ClrCO nao trves

se àcudido, teriam liquidado o tigre.

x x--x x

Ralph Butler foi condenado a 6 :;e

manas de prisão, porque obdgou a SU::l

namorada a ingul'ir algumas cartaS de

amor. Na uralmente pensou qUe o a·

11101'." passa 'pelo estômago. I -x x x x-

Um fugitivo de U;ma priSão de Was
hington, apr�sentou-se novallleIi.te, al­
gumas 110ras após a\iúg;q;,"�'9,&ançlo ter

esquecido as suaS pílúlas, p(tt��6 coraÇao
o. qUe o impedia de cotler.· .ç

-x x X x-:-

Para proteger as slj.as galinhas C{)n

tr,a (',� conS <\útcs a·taques de l:apôsas, os

habitanteS da .cidade flallc�sa de Arin­

thod resolveram corocar no pescbÇo da.,

mesmas Uma corrente com uma cam. .pa
.

inha.

-x x x.x- ...

, Jane Ganne�t, uma datilógrafa re-'
sidente em ROmfo):d, Inglaterra, \com 19

_
anos de idade, quando chegou com ü

SeU marido Çharles Dixon aos Es�ado,)
UnidoS, fiCoU surpreendida quando sou

be qUe tinha casado (.;om Um multi-miE
onário. Disse ela: 'Eu não tinha 'a lne­

no1' idéia de que meU mal�ido era ricO,
embora

.

tive�e ficada desconfiada, quan
do recebi um' telegrama de. fç1icitaÇões
de Sir AnthonY Enen. Chai.i�s apenas
me tint1a dito qUe o seu. pai "pdssuia u­

ma papelaria na Amética. Só ,agora sei

qUe êIe é dono de 22 jornais e seis esta

ções de rádio. Esta foi a maior surpr2
za de minha vida.

x x
/

x/--x

Certa vez ap'arecelJ;, num,a fazenda
Uma caipiJ:inha, pedindo Um el1lprêgo.
A dona, muito bondOSa rrÍa�ldou-a' en­
trar e comeÇou a interrogá-la. "Você já
trabalhou em alguma (casa?' 'SIm se­

nhora. Trabaiei :tia fazenda do coroné
Jélnjã0." 'E !,!orq\le é qne vOeê saiU de
J:\.?' 'Eu sai prUqUe o coroné um dia mt�

abraçô na c�zinha.' ''E você não gos:ml
não foi?" 'Prá dizê Çl. verdade eU il1té

que gostei. Quem nUm g9stô,. fOi a muié

dêle".

-x x

x X x ).
St. Petersburg, l�a-G'os.a �p. Flórida

é o paraíso de gente �rejha. :tln nenhu­
ma cidade do mundo vivel11 tantos ,apo­
sentados e reformados. 'Alí todos gosam
,ainda de perfe,ta saúde e têm tudo que
deseja· cinemé, teatro, igreja etc, As

Casas e "botei, não possuem escadas, in
cilitando, assi.m, aoS velhos o acesso. O
Clube Esport.ivo de St. Petersburg s6 a­

ceita �ócios c.e 75. anOS para cima.

/ x

O ·nai (ole Voltaire. Arouet. era· ta­

belião ; qUeria qUe ofiH:,') ocupasse' um

b.lgar De. mag;stréj ,uré),; desf'j.'w8. qUe ê­
le eEtuda.,-se direi"o Dar:< Sc>1� advogado.
Em vão os a.migcs do tabelião c'}psegui
ram convencer Voltaire qUe atendesse
a') pe.rHdo do seu p·ai. Voltai:re respon­

de:u: 'Digam a m.eu pa_i qUe não quero
Uma E's1:i.111a que 8e compra. Saberei cri
ar pal'R lnhn un�a que nSo me ,custarii '.' - x x· x x-

Faleceu um mÜionário. 'A inconso.l
Júvel viú:va mandou I. :ih;ctev!�r' ;as" se-:

- J • 1\

guintes palavras n9' �:úmuro:'. ,"Rép�usa
em paz'. Qu ..md� <> t�stffi�ent'o foi 'aber
to. verificou qUe ela tinha sido .deshef
dada. Então ela mandou acrescentar ..
mais 4 palavras na inscrição do túmulo
do marido: •Até a minha Chegada".

mllja ...
'

.

- x·x x x -.

Hja1ma Engstrol1l,' Um fUncíol1ário,
e�tadual da Cidade de Estoeolmo, eStava
o1entado em Um restaurànte, lendo um'
jornal ma.utino; ciuando .·a sUa éSpôsa '0
í)� �.; �

". -

___ .
. .....:.;:...,.......i_.. _.. _,._. ..... • _

aftosa -.lIão é o Ido."
O pior são as sequelas,. as conséqüências da aftosa,
tais como fricüras, mamites, mortalidade dos bezerros,
queda de pí'odução, '{'efugo e tantos outros mille�.
Para' evitar êsses males, para que o plantel
mantenha sempre a melhor foplw é que existe'
a SINTOMICETlNA INJETAVEL. "

Permitindo tnaiol'c� siüisl'uf:ões e ,naiure� lucros.
aI SlNTU�l1CETli\'A 17\Jkl'Á VEL (mm clol'Uufenieol)
é o autíl.JióLieo de maiur efiei(�IlGiu e de mai-s largo
campo de úçiin Aplil'ur SINT01'" rCETlNA

.

hoje, '1) gawulil' Illuiores'lucros, ul1wuhü!
FUltlll'ta /IIu::um.u

,

A, ,i,f!__'\}.kz.
.

em JHoif.utw !Wfa;lIurjfll

.

� lar)Ol':llúril)S 'Iepel.i.t - Ui\.isiío ·vcl.�.ril1ária
5ão jJtl'ulo (G��nuLnru, Curitiba, ;';tu. CUl:n\inu. Cuiíu.' K :\fUll�U Celsu. 1015· PúClú Alegre. Je \'c�uj,nclU .Aire�. �O:! '. II, �JU.l �L�!lI�,.,'H. �c,gipt:
�\jH/�HY . nt!\!ifl:' .- !L Ol!vc'ít:! LiulIl.• 9\)7 . Vurtu!eil! : H. �V�ç,nILH!or �1!,ulfJ!:!i.u,·,,,�� . �.ahrlt.�,or • Av:.. E�tel.lu" U,uldu:!. !. �d!fH!!U .�e�ljll!lt��� ..

J .�
eud.er . n/: 4U1 . Bc' t!!!! . n. Go.9[JtIt, \' il3l!l:!, Sl7U - lH.weus· H. Guilhcru'ie MOIClI.!'e. 335/;;31. CAmpo Gt�l'Ide· �{1 . AC Bstl!o do HIO RU!!iCU, .mtJ

llM eHO 01; UÚ'VIOA CI.H1SULn!; GIIATUITAllllj\lrC I) ,NOiH1C .o!,.a�,UI!.!.;\U.j�!Q, j!C� ::• .JI

"

,ESTALEIRO SIA

Ponto do Melo (Cristal)

Pôrto Alegre (RG�)
•

SECRETAI!!A EXECUTIVA

PLADEM

'00

EDITAL

A Secretaria Executiva do Plano de Desenvolvimento
Munícíp ..�.! - PLADlpVI comuníca a quem interessar possa,

que receberá,' até às 17 horas do dia 28' de- oq,iubFO correu­

.E;, propostas para elaboração do projeto dei construção �o
"Centro de E,duCJção' Física do ESb.:eito!",. conforme dese-

11.�0 a d .spdsíçào .
dos interessados,

As propostas deverão sei' entregues à Secretaria em

envelopes récl}ados." eontcndo, no mínimo o seguinte:
a) custo do projeto;

-

b) prazo de (,�nc).us:'j.o;
c) fesponSá<;oel técnico.
Florinn?polis, aos .17 de outubro de Hl66.

FlorianÓP9lis, .
:10S 17 de outubro de 1966.

(ass.)· VITÓRIO CECHETTO - DJ.tetor' da Secret'lria

--_._----_._..._.-"__._- -_.,,�-�_.- -

VEMD�DORES
.

PRACISTAS
,MAYER SIA: oferece' excelente oportunidade �

,

venàeuores �l'acistas. Os in"aressados uevern com.pa­
recer � Rua F,elipe Schmi<�t, 33

- -�-'--�.- _..--------.---�--"------

i.' _

A�$ISTENTE DE, C�NT4POQ
MAYER SiA. oferec� e�cepcional 'Oportunidade

a eiélIlLl'HU t;.>(v",r'�','Le e ',ativo para desémpe"'Hur a

lUll'<"'O, ,acl'ila, ell1 témpo iiitegral. 1daae: <:� a :32
auO->. 'us illteressados devem comparecer à. ,tttJa Feli­

pe 6cmnidt,' 33, mUIli,dOS de docu�entos" não. s,e aten­

' ....e a so.u,citaçõeS telefônica.
?' .

MISSA

.
V'va. Irene Níco.1ich' da Silva,' Ado]Jo' Ni.colich na

Silvfl e tàrni1la'; :.6ua l'1i�Colicll· ua >::>!lva,c Wa,ld.iX ,t'aus­

i,u Gl! e tarnIua,' Canos Po€ster J!'ana e, lamilla, co+1-

V1Ui:1m parentes'e mn1gos de

OSVALD.O FRANCISCO pA SILVA,

para ,�ssistirelil' ii; "fu�Sa de 'sétimo" diil qUe,. em hiten:"

ç""o d.e )l\la aL�; sera -celeb.li1a<3!a ·I).:O p:tO�110 .I>&�'" 4'"",\),

qU,arta-Keu,"a,
.

as. :'.,:10" horas,. nalca�.�dral �Vletl'Opl)Lltana.
.8.n,e,c�p�damente apre5entam rseus. a!}taullc1men­

tos a touos os q'ue 'cbmparecerém a eSLe ato dê :té C1'lS-

tã. .�::> i lO I titi

---- ---
-_._"_'-_.__....�----

,"CAMASAS IIIIAS'"
\

Vende-se Equ;pa,nH:into novo, ç�irrvleto, extrangeiro de

v HP - preço' da OCasião.,.... C/Eqésio, R. Fernando :Macha·

elo, 9!- Tel. :2904 ou J. Waterkemp,êr - BI'aço do Norte.
,

2lHO

I
CASA VENDE-SE

/'

Radar na
LAZARO 'l3ARTOLOlVIEU

o ·TRADICIONAL Baile de GtÜá
Municipal d� Fpolis, idealizado e pro­
movido por êste Colunista, será realiza

.'do no dia três de fevereiro n,os salões
do Clube Doze de AgÔ13tO, (nova sede).
Sei·á eleita ,q Rainha do BaIle Munici­
pal e haverá concurso de fantasias; Lu

�o, originalidade' e de conjunto .

-X, x x ;x-

o M'INIST.R,O dá Marinha-Ahniran
te vísítará Floríanópolís, �a ��gun;da

'

••

'

quinzena de novembro; ,;;".

_;x: x: "x 'x-

O IV BAILE das'Orquídeas d� Se,
será realizado nos s'alões do Lira TC.,.

no próximo dia 'cinco de novembro, ..
'

co�n a escolha 'das Rainhas das Debu­
.antes e das Orquídeas e "Miss :)':ladar-
66. Será em homenagem a -Semana da

. \

Asa,' qué estará, representada por cade
tes da Aeronautica, que v�rão do Rio' d�
,Janeiro) em avião especial. Dez; damas
da SociEdade Catarinense são PatroneS
ses.

- x.

ESTOU recebendo convite do ..

Dep,o, de Educação e Cu1tura da Uni­
vel�iQade de se, para assistir a estréia
da pe\:a. 'PED.l{l<;lrlA DAS ALlVIAG",
de J Ol'ge ATlI.::lrade, próximo dia 25, no

TeaU'o 'Alvaro de Carvailw.

- x x: x· x =

HOJE, às 12,30 hs, na Rádio GUa­
rujá, estarei apresentanciõ o programa
Radar na Soc.(edade" patrocinado por
Vilmar Henrique B.ecker e cása de !Cal­
çadOs IPonto 16',

-x x x x�

'POR comp�omissos assumidos, não
foi possível atender o Convite da Dire;­
toria da SoCiedade Guarani de ltajaí,'
que na madrugada de hoje, promoveu
o seU tradicional Baile das Debutantes.
F,Ji patroDesse .a SenhOra Senador '[ri .

Deu Bornhausen (Marieta).· A promo­
Ção foi denomillada "NOITE da MENI
NA MOÇA'. O desfile foi apresentado
por Ca1'lós Muller. Desfilaram 'as n'e�J.(
n�s moças. Eli�ne 'Magali Reiser Mul­
ler, Enéida Nascimento, Héluiza 'Gon­
za, IJka Aparecida Lobes, Joire Gori�a­
niga, Mara Clotilde Salo.mOni, Maria da
Graça SchauHert, Maria de fátima Ni··
col.au, M'aria Gilda FreitaS, Maria da .,

Graça Heusi, Marlene Redi, Nilsa Re­
giDa Muller,. Raquel Ferreira. de Mello,
Eaguel Nàrc.i.so e Rute M�riã Carvalho.

�""'A orquestra ,foi a "SWi:ng' Star'; clã' � :'.
Guanabara. O Sr. e Sra. Presidente Dr.
Abdon Foes e men,1bros da diretoria, te
cE"j�ionaram 'convidados e associados
para aquela bonita festa .

-x x x

CATIA Waleslra Vietorne, em pre­
parativos para -a Sua forma:ura em Bio
química, no dia nove de dezembro pró-

Sociedade
ximo e no dia.seguínte receberá a ben-
çao de Deus,

' "

.

-x x x x-

CARMEM Lúcia Silva "_ Rainha
das Debutantes de 1965, está confeccíO
nando bonito modelo de gala, para o "

Baile das Orquídeas. Ela passará a Iaí
xa em SUa substituta, A Rainhà das De

put�mte.s de 19,66, será escolhida � com
, um sortoío já planejado. A fulinha das

O,rquiqeas, ,� :esr.qlhh;la por \1IIla co­

riússao;'julga,cl'qta, .. sah:á .de uma debuta0
.

te:
. ,

•

-x x-ox x

ONTEM, no Museu de Arte Meder
na de Fpolis, foi inaugurada a Exp0si­
çao da ·n_rte -Jovem Ca,arll�ense.

� .

- x· x �x ,X;-
'. "'1 ..."

\<\

O 'EDUCADOR 'Datilista _:: Padre
HuÚo �l,llllt"nl1tléi, ol�a sendo "esperado

, neSta c,;apitaL 'j� convite da E;c.,cOla de

Pâis, ues a Cidade, deverá ta:,?er unla sé
rH:! de pa:"E.'itras abordando as incolnpre
�Ús(}es aa l.uve1.itud,e.

.

-x x x x-

vai promoVer cL? quatro pl'óxinlo,
b1ngo no Cl'll� Doze.

o CANASVIEI,RAS Co1intrY Clube
um

,-x x. }j: x-
".

GARBELLOTTI, vai qecorar o" .

BaLe das Orquídeas de 1966, no Lira,: •

T,C. " '

x x

,'.

AS escolªs q.e ;sambas e. as ,socil.';4a­
des �rpén�al�Has' ,v�o e��fr'a Ra!n�a
do Cal'nav<tl de rua. As candidatas vão
vender votOs e a :r;imda ser'á' cliViâi,d.a'�:g
tre as escolas de samba.s e Bociedad,és.-·- ,l' ...
A ca�didata que ven4er mais vei.os sérá""

.. -

éleita ra,inha:: As.sirri decidiu' a cÓmiSS�()'
organizadora, d<;> ca�naval· em :reu,níões
anteriores.

.

.=- x x; x

pASSARE14; Na 'ÍfhaCfiP', do d\<1\. " .,

.

30 à cinco ç}e nov�mb:ro, será
-

rea1izallti'"
.

o .XVIII. Campeon;1to Br�sileii'o de V�
1ª, da classe 'sharpie�' � x = Heloisa
Helena Cardoso, 'foi esçourlda Rainha
do Limoel1se. Dia 5, receberá a faixa .::....

x ..:_ EM Brl.lsquê, on.tem, na" Soco :se-.
neficiente, foi realizado baUe promoVido
p�lo" 'C�Y.ttiré;l ,B?1iche Clu):>e:' """'..;;,_

.

O ,brotinHó;Mil:ria Rute Daura, cOm c
• roU quinze p;rimaveras - x' ..:_..'.O-

�eYl;laldo Weúdhaus,en -�fr�t�do,C·Ube D.;ze, .çle Agosto, esta acom:ula
do às funções,cle dire,or social - x

A SENHORA Miguel ICotzias,· em sUe
residência, recebeu inúmeros CUn1Pt1-
men'tos pelo Seu "niver', quarta-f�ira
ESTOU abrindo D. lista para- destacar
AS, DEZ MAIS ELEGANTES de SAN
TA CATARINA de 1966 - x"_ 'E aá
DEZ PERSONALIDADES DO ANO' •

---- -.....,___ -_.,.,..._..._.:._._......._ ,-----

Boas colheita� ! '"

, Vende-se uma C2sa éonstruida em concreto armado,
�om annános e cJfre embutidos, instalação interna. de tele-

lOne, água quente e .�úa, lustres. e andarelas de cristál, es·
•. ...

.

taques rie
_ �éSS0•. garúgem, là�aJ1dê�ia, ��p�nd.én�ja. de em· s·a o�pregada .. Ver e t.rl;1t'1�' ti nw. Sao Jose, r;..o 210 - EstreIto. .

-------'-__::....-----

FORD

F-350 F�600
.OASOLINA E DIESEL

Vendas a cargo de AUTO PEÇAS
IPIRANGA'

RUa '1 de Setembro, 13
Fone 38 86
Fpolis.

__.�_ .. __ __...__�__ .._ .• ,_,,_.� �i�� , _ � .. ..l

RospUel Cebc Raro,os Da
. I

COMUNICAÇAO
.

o Hospital CELSO RAMOS, d3 Fundaçào Médi­
co Hispitalár Catarinel'1se, sito .à r'ua Irmã Be"nwarda

s!n, próximo' à Maternidade Carmela· Dutra, .avisa

aOs Senhores interessados, que Se encontra aberta a

ConcorrêDc;.a Pública no. CP 3l66, para aquisiÇão do
material em anexo, com abertUra prevista para o dia

25110166 às 15:00 horas, em faCe do Ar.igo 50. p�rá­
grafo �o., da Lei 3,704, de 12\ de julho de 196-5, sera <1-

ber a no .:lia 04111166, às 14: 30 horas, enee'rrando-Se
a entrega. das pi'opostas na dia 3!11]66, até às 15: 00
hor,as con,forme Edital no. 8.151 do dia 7. de outubrO
de 1966 .

Florianópolis,' aos'17 de outubro de' 1966.
.

Dr. Juarez de Que'ir6z Cfi.mpOS
Diretol·

RIO, - Nos Ministéri�� da Agri�
cultura e do Planej,amento, domina o

otimisn10 quanto ao vul.'Q das próximas'
colheitas de cereais, assinalando-lSe"que
o tmico produto Com perspec;tíva de re­

dução na região Centro-Sul é O ÇlJgo;
dão. Não obs, ante, os pi:eços dd feijaú
e do arroz deverclo sitllar,-'S� na ordem
de ,Cr$ 500 o prim.eiro e de cerCa de ..

Cr$ 600 o segundo , para ° tipo an).are-
, lao. Esta prev1sÜo tal feita pelo' sr. Bor.;
ghoff em declaracões à lmprens::" qual1
do frisou qUe Os "preços de certos gene"
1'OS já alcançaram o qUe ele denomir1011
a "verdade das preÇos' o sr. Borghoü
3.íirmou qUe ela constLuiu um do.:> pila
n::s ds.' pOlítica de ação do que ele cha
mou de 'nova SUNAB' eJ n contraposi­
ção à e:ntid� de que encontrou quando
assumiu a sUa superintendencia.

A NOVA POLITICA

o sr. Borghoff deixou estabelec!­
dos cs pilares desta nova políiica na in­

tervenção indireta do. SUNAB na fixa­
ção dos preços ní'l- fase da embalagem" e

.na citaG.a 'vE:i'.lade. "dos preços" ..Disse l)

sr. Borghoff qUe não há neces:sidade d�
tabelamento de preÇOS, a não ser em ca

sos de ',odo extraordinários. Basta
di.sse - que 8 SUNAB e sUas subsidi2.
rias, a COBAL, a SIBRAZEM e a Co­
missão de" Financiamento da Produção
e::;tejam apÚls para cumprir a sua fillali
dade qUe é a\ de prever a situ;ição dos

;'1
."

estaques ·de geh�ros e l�n�a! "�s_lseus;'�
toques para regular o Il1e;rcado qU,andú
se fizer necessário.

'
.

FEIJAO'

Disse o Sr B01:,gh�ff qUe se as previ
sões do Ministério da AgricultUra tiv�é;;
sem .alertado em tempo habH para ,0 de..
ficit na colheita nacional de 'f�ijãq'a '.'1.
SUNAB teria agido em i�ri:ipo',;ri:c,hl&_i,

. .. , . .i
'
.."!

,ve com a ImportaçãO. que depois, ;\ré:IÍ>'
a fazer' no, Méxito, 'e :teria evitado .�tie
os preços (lo produto alcànçdSSe�, os jn
di·:::es qUe 'vieiarll a .aJcanç:a! p6t: 'a,ça�
também de ,e4:peculadol'CS. Para 'o �n?>,
disse -' haverá maior 'ent}osamento eil
t QTTNAB 1\11'" • ,' .. d A' .

re a 0 U 1 .

� o' lv,l.llllsterlO, ai . g.n..

cultura e a SUl'fAB não �erá apan.hadq
de surpreS.a em qualquer aos sétores')ck,
abastecimento,

'Li

.' r�

." ",i

A 'VERDADE'
Gom relação à 'verdade dos pteia,

�o:s." ·disse o sr. Borghoff que alguns ptó
du_os tiveram seus preÇos inclusive':Js
mínimos <'.0 prcd�tor fixados bem\ ;� I' '.1,.

quérri da realidade do valor da mOedéi�
frisando qlle o arroz por exemplo, so-

freu um aUin:ento do oreço mínimo ao

produtor de 1961 a )965 de apenas, po�
cO 'mais de Cr$ 1.500. Tendo em vista
as dificuldades financeiras do, povo -
frisou o comercio elevoú oS se1),s pre·
((os ti }liv�ls _:Luc des�or.ltada a .margernH
de espeCu1açao des últlmós dOlS meSes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ases de ontem e hoje em ação
f Isrde, Dois Bons Confrontos Entre HerciUo Luz e Figueirense

.' .

negro não pode perder;mais'
pontos, prtncipalmente.i. em
seu. reduto, onde até' der-

sulino vem efetuando me­

lhor campanha estando. ín­

vícto-. em três pelejas, en­

quanto que o nosso' capto rotas e 'empates
neão, após quatro jogos sem do .

sorser pontos, veió a 'ser Vamos presenciar" logo
derrotad« per um des

.

eD'-
'.. mais, a. uma pugna ande' por

tão "lanternas" o Uniãn, de. certo nada fanará, sobretu­
TimIJó, em, jô�') efetuando, d� técnica, �ombatívid�de e

nessa e�dade. O Figueirense 'disciplula, fai ores princí­
atuará em seus domínios,' mais do brilhe, de uma pe­
onde não lhe falta () incen-

"

leja. Figueirense, de um la­

t,iv') e o entusiasmo de sua do, e Hercílio Luz, de ou'

torcída que sabe que o, alví- tro, deverão empregar o

máxime para ver seus pavi­
lhões tremulantes no' mas­
tro da- vitória, Ue quaâ espe­

ramos, venha a pertencer
ao tiue melhor souber se

conduzic ,�la cancha.

.

>': Qu�dro� prováveis

Crovaré e Gonzaga.
FIGUEIRENSE

Hercílio Luz "versus" ;Fi­

gueiJ'en�e é o embate que

-sta 't'H'd� assistiremos, ten­

p·,t· lócal o estádio "Or­
.

. ,;lU· Searpellt", no Estreí-

Nor.
.bcrto: Knaben, Zilton, Ger.
cino e Silva; Z,ézinho e Caro
los Roberto: César, Lazita
'Vanildo e Rom.erit ,

(,

I

tem -sofrí-

o encontro, que consta da

7· rodada do certame esta­

dual do grupo "Dorny An­

tunes", vai reunir o "Leão

do Sul" e o "Furacão Ne­

'''::0:'0'', nnrna batalha de difí-
. , ",;nósti0\J. O quadro

Prelhninar-

I. n·
&I

Os af'iccíonados deverão
comparecer ;:)em cedo ao
estádio "Orlando Scarpsjj]»
É que a partlda pj:,elimin.'lr'
marcada para ter comêG�
às_ 13,30 horas, não é de des.
prezar. E,.,ta).'�c em ação
em confronto inter.munici:
pal dós' mais sugestivos, Os

conjuntos de veteranos do
Hercílío Luz e Figueirense,
oportunidade ('lU que tere .

mos a satísíação de revel'
"ases" (ue outrora brilha.
"w'n no "scccer b,<lrrtga-ver.
de.

Portanto, umr, tarde Com .

pleta no estádto da rua Ola.
vo Bílac que está apto a re,

ceber um grande público.

11l}ü�B,C!LIC D1AS X ME;rROPllL" COMO"
ENC(]NfRO ,PHINClPAL D'A RODADA
. I· -," '. .' .

O Campeonato .de Profís- 9°.� Hercílío Luz, 25

.sícnaís da Estadá, Z0I1:a 100 -;Próspet',a, .26
"Dorny

,

'AútU:n�s", ,teve a 11° -:-_, Figue',ren�-al e .Gua�
sua �é�;ma:. roaada do' re- tànL(,Lag�s)'" '3ü'

turnc iniciada: .ontem, quan- 12° - .Gll:!),r�nf. ,eBloume·
c1 é: j (Jga.rarp 'Atlético Qgerá� IDá:11Ü'�' 3li
rio e Guarani (Blúmenau, . 13"
no reduto do primeiro, em' União; ,33:

Cricíuma, <' e' Olímpico e ....14" .....:.. rmbituba;, 34..
União; de Timbó, no reduto

do campeão C'ltarinense . de

1964, em BIUP}�nau,. ,sendo
que a l;lora. _em qUB redigí­
mos esta . nota" os dois jo­
gos aínda .11ão, haviam .

sido
iniciados;

"
.

,
--<.- l'ldj2 estã6 rnarcados

':":nintes CCh<1t,2s, alén
Dl'á�iü. ent.'E; Figuei"e'lzP

-�.;t�nO Luz. 'TIarcado' pa
: :'; E";!;a Cápital'
Em Itajaí � ]\/ra�cflj(

Dias x Metroj)ol, no cJn

fl'onto principal da,
.

rodadà
Em Bl'Hrnenat< - Palmei-

';'.15 X Prósper�,
Em Lages - Gl'ararií Y.

B'1rroso
Em Joinvilb Caxias x

an Estalaal ge Remo
mvviment��djssirn '1

.

Os quadros, .
salvo altera·

ções, ..deverão ser êstes:

HECíLIO LUZ - Vander-
.e, Untão' . 18Y;, ElsSn, Pedrinho, Pedro,AvaJ:

ca ' é César; Luiz Carlos f3

Bracinho; ,: Tnunfo, Beta,

Sady Berber.
.

1959 - MA�TINELl-I
Jobel Furtado. timoneiro' e

Odahir Furtado, A'.ftedo
dos S:Intos l"i1ho,

'. C' áudio

Santos e Francisco Cirilo

Corrêa.
1960 - AL:JO LUZ - _\1-

varo Elpo, tímcneíro e Karl
Heinz Jeworowskí, Manoel
João Teixeira Í-Iamil.tm1
Cordeiro e Osvaldo Silvei­

ra.

1961 - MARTINELLI
,Jobel Furtado. tlmoneíro E'

Teodoro Regéno Vn'1l, E'd

san Sf�hmi(i.t. Alr''J E':einer e

Ernesl:o V8hl Filho.

1962 - MARTIN},�LLI -

Jobel Furtndo. Hnwneiro e

Edson Scheniõ-t. Hul Lores
Teodod'Rogério Vàhl e Er­

nesto Vah1 Fiiho,
196� - MARTINBLLI

Johebl Fllrtad0, tim()iflein. e
E�dson Schmi(U� Rv.i Lones,
Walter Minmda e Aldo Stei­

nar,

F'Jje, pela manhã, se as

CCi) lições elo, vcnt i forem
f? ráveís, as guar :\Í��Õ2S

1948 e 1949 - Ni10 houve
, .. sputa.
lS;;O - ALDO LUZ � Moa­

J.fr Ig.tzte.ny da ��ilveLa,
L. m:;nell'� e re .. iadorcs HJ,··

.u...m Co rdeiru 'S8'[Y Be.>

_.;_ >
ji,lL,JrHIJ lê ,_ab,ü( -e ".r·

_.>-'A] Cllil':.ghini.
l),)l - 1/1ALi'Il;f:.I;,"LI

ri C-: í.b8.3 rue

cr� .tituom a fôn') mai-r

e,] 'a·

\, ,

d

.

"$ ra�:'f)nçlo as ág:�as
d: 1)aia su;, O ;,;,; .,ch:L;' '1 é

'. - .....�.I! r., �
..r;�l ,r:S

li?J�.;.:ão :�e seu .'f.'.'l.l:':'ão _ :)1.': .. :lcLjres lV-L.l.noel :_,ilve:ra,
q" f�{�i., e70h''''?r,1.c en're íV[',Lnor VileLL, Orilcto .Lis-

as Jl�S bn- � E·8ndo--he fá­
cil '.Gc.):no\",J_",�sf.� a'00 a -b-a�a
n:: 'te qüe '3T::l, nos .tetnpos

· e:;.:.�.•�ue o JJ8SS( e0pOlte, re­

ne: tit'tY' 'en"'atinhwTu, O '10·

e�l c�as compe:.içõeB pelD ti·

tu'" máximo.

O mo,:in�Gnto C"OSC3 n')s

g'll-oões dos nc�so-; tr§s clu­

bss, sem dsL'l:a::- de neneio­
n�" os do }\�.l9r.:',C�1. (e _BJu-

me":luu,. e Cuchc.eir'i: e .Arân··
· tic, de Jcinville, que vir;io
pl't,paradíssi.mcs mo�:'men te

O 'segundo ql1<:: asr'ira o ce­

tro má:dmo, Isto 3nL11a so°

UOé:. e José AZGve60 Vi.eira.
s- , '

1952 .- (3 páreo�;) - AL- . �Q 'iO��
DO LUZ :- M.:acyr ·Igtlate· às. 10 hEi. MatinacÍa
ll1y da {3ilveir2 timonelro e às 1 112hs. Matinée
rBmadores JoãJ Arthur San- Jerr.Y Lewis
for Vasconcelos, ,FranciSco O MENINÃO
Bchmicl.t, E'dSOl1 'Wc"tphal e Tecn;color.
;-;aúy Berber. lVIARTINELLI Censura até 5 anos.

-- AcioJ! Viein timoneiro e às 3 3i4·7-9 hs.

'SÃO PAULO
LIGADO AO RIO DE JANEIRO
COM O SERViÇO PONTE AÉREA

Irl1bituba
Em 'Fuqarã,o Ferrovi{

rio 'x Intemaci-::nal.
Em Criéiúma �. Comer·

ciário x- A:nérica ,

O Avaí folg8. na rodada

"?ock Huds()'1
Gin.a Lcill( brigida

_ enl-

AMOR' A' ITALIANA
Tecn'.eolor.
'Censura até 14 anos.

Rilz

1964 -:- RIACHUELO -

Emani Rutkosid., ·timoneiro
e Alfredo Lino Quv.dros Fi­

lho, Rein,aldo Uessler; Ha·

milton Cordeiro e Ivan Vi·,

laim.

1965 - RI/I.t;HUEUO·
Ernani Rutkoskl, timoneiro
e Alfredo Linó Quadros Fi­
lho, Pedro Ams, RainQldo'
Uessler 'e Ivan Vilain.
Em resumo, teve' o C. C..

Aldo Luz ° nmi0r nlÍme'ro
de vitórias: 13; contra í2' do
C. N. M<1rtinelfi. 11 do C. N.
Rianhllel.o. 3 do C. N. Almi·
rante BétT'T'OSO E)' 1 do C. N,
M�rdlio Dias.

l'er.:1adores Wa.i.mor Vilela,
José Azevedo Vieira, Ed .. on'
P. dos Santos e José CarlOS
To:lentino de Sousa.. MAR­
TINELLI

...
- A',::j.oli Vieira,

tirllonell'o e remadores Ma­

noel Silveira, Alfredo dos

Santos Filho, O�iído' Lisboa
e Edy TremeI.

1953 - (2 j:áreos - AL­

DO LUZ - Alvaro Elpo, ti·
moneiro e remadores Ha·

míltcn Cordeiro, Francisco

Schmitt; Edsorr ·Westph,.<11 e

S:::dy Éerber. ALDO /LUZ -

AJ:laro Elpo, timoneiro e 1'e·

m�,jor.e3 João Arthpr E'an·

fo.c:! Vasconcel.os, F'rancisco

A classihcação

A classlfÍcaçf,o é a·seguIDo
te, por pontos j)erdidos:

1" - Metropol, 10
2" - Cornerclárió, 14
3° -c- OHmpico, 15
4° __:_.Ferroviirio, 17
5° -, Barros') e Marcílio

T)i8S, 20 .

6° - InternecioI".al e p� 1
mefras. '21'

.

7° - Amérlc,I" 23
8'" _:_ At1'étiC'�(: e cã",ias. !M

bl'('h1eneir:� (Js

doa seis clube:;
dir:ge'ntes

.às ,2 115.
IMPE.RIO DA.
VINGANÇA

"nai.s em

e1!2Jênera no Cf5��OIte ela ca-

no 'gefu FLORIANÓPOLISCensura 2.t,§ lO anos.

às 4-7-9 h::,
, HaI've PreEnell

Libêrace/ CoTIn;e Fran­
�'s.- Lou' s I rrr-stron�

, --- em -'-'

qUI NDO fLFS E ELAS
SE ENCONTRAM

___
qi. -..; .f:J_:iJcisJ pJ.�ug.!.ed�r se_n­

i:fifi C:�e q"J'e l_'1'O ;;;3.1'OS

't'ÓO.un óia os lí1'.doralS uo
.',

Ir"e !'ÉU1�Sc:Cb d,) pais
nJNa os \

br".süeir�s'.
pl�CaV01" PÔRTO ALEGRE

(lU .�. ,:ó, C'" g ,u::.l'iu':; !1ü J pas­

�tlt-tla Si:. <�ac l)�a'a trf13
Vale fl p�nu ,r atl� a baía

Sv i n&6C8,3 Ü:!i1S qlt1e s.ntece-
· !i�m a disputa do'" pIoelro
'giii�l'Qão; marcada :)ara o

CLtl 13 d t'nciV.2l1lbro próxi·
mo, riuwa pro.,é1()ção d.a Fe­

:ds-raç;ão A-luaÇca de San a

C'.ta,:ina. Ter �e·(Í. então,
E:'J.a idéia 'do que será a

disputa, de vez que 0S tréi­

.

nGs são :PUXc'l!}CS, com , as

'gua.rniçóes ,recelJendo ins·
,

t'-uçães' dos s3ü.s responsá·

",..,. ���Wle acom/mnham tà:ics
-

cs seus movirm.ntos em lan­

d;as . a motor.

Oíjl CL'-I;t ?Eij)ES, CATARI­

NENSE m;; �EMO

. Schmitt, E'dson "WcstpJ::íai e

José Azevedo Vieira. PanaVisi.on -

1954 - ALDO LUZ - Moa.
MetroColor·

C�PSura até 5 anos. instalamos peç�s"�
originaispom garantia

cyr Iguátemy da: Silveira,
timoneiro e remadores Ha·

mílton Cordeil',) Francisco
Schmitt, E'dsol1 Westphál 'e

S,'.tdy Berber.

1955 � ALDO LUZ - Al­

Vf.'.!'O Elpod, timoneiro e re­

m8.doTerj 'Edstn, ,Westphal,
Fl'anciscõ Scbnitt, Gleno

Schrer e Osm2,n Boabaid.

• 1956 - ALDO LUZ � Al­
varo Elpo, timoneiro e

E'dson' Westpllal, Francisco.

Schmitt, Kalil. Boabaid e

Osman Boabald
1959 -' ALDO LUZ - ÁI­

V:'l.ro Elpo, timoneiro e Ha·

'milton Cordeiro, l!rancisco
Schmitt, Wilson Boabaid e

I<alil :aoabaid.
.;-

1958 - ALDO LUZ - Ái-

R�xy
. às� '2-4-8 00.

JerrY Lewis
D"a� Ma··,in
D'ianá'Lyrin

em

-
"

\ ... ,

,DIARIAMENTE
n MENINÃO
Tecn'color .

C""nsura ,até 5

Rl-\JBRfS
��TR�JTO
G.l."P'"

às 2-4-7-9 h.S.
Rock Hud. VIi
Paula P rentiss

O FSPOHTE
.

FAVOHITO DO
HOMFM

:;- >./ •.•.
J

anos,

'.
reYen�edOr :utorizadOVÔ:ksWagen íC. RI'- M'í)) S.A COMFHC O E

,A GFNCIAS _ RUA CEL. PF.DRO ,

.

DEMORO, 1466 - ESTHEITO .

"'-.__;---_

-----_._'_.........:.-

; ("4 com")
(Continuação)

1947 - RIAr:HUE�O
Déoio Couto, timoneiro e

remadotes W,-üler Wanc1:er·

ley, Otávio Aguiar, .Toaguim
Oliveira e AlUno Regis.

C�N<IITE
Á Diretoria d0 Gn:mio Esportivo Santos, de Capoeiras,

'�'�m po:;: intermé,Ho dêste c()nvidar seus �ssociados e sim­

lmtizant('s, para a<;sistirem ii partida ami.stosl qiJe se efe·

I.uará em S$\o José hoje, às 14 horas contra o Joscfense F.
C

.

NOTA: O ônnjús sah"á de frente a séde elo Clube 12
de Setell'.bro por volta d;ts 13 horas.

A DIRETOP.lii

DA

VARIG
varo Elpo, tilll':J!leiro e Dio­

Tecnicolor.
mísio Schmitt, Manoel João CeDSUra at.é 5 anos·
Teixeira, Décio Mascarello e

.

.

Império
às 2 h,s.

GEFRY ._ e

PACPl\irAF:'RPS
OS FRÉNETICOS DO
:RJ'J'lVTO
CrnS"�", ;:jh� ::; !l.nos.

às 5 1:2·7 1.12-9 112 hs.
John Hprb"rt
Regin",ld::l Farias

Vel,"él Vi anna
TODA DONZELA TEM
UM PAI QUE E' UMA
FERA
C"DsUra ?té 14 anos.

::.:.'.-.--.--.----= .

.2:.::::==-:=.----=-;;;;.-=-�-===

de todos os cOJ;\vairs, o mais veloz!
osEDITAL

BANC� 'UE CIÉDI1lJ REAL DE MINAS
,.�':' Jl?i� 'S A·\:;J. ":fl1H ;}.",,' ,II . �

��'m!Z�QRm:CA DE Sl1.NTA G:\TARINA � fA - SlIDESC -

.. Sim, agora todos os dias
.. Iigané10 o Sul do país, com

tarifa"s especiais à sua categoria,A�?�ENIi;:u\r ""1:JrA . GE�AL
CONYOCAÇÁO

o aü':'ixQ-ass';n�c;o, r6prt'senLmte da Uniãu Federal para
:.8 Atos Com:tituti\'CS da SO::iAdadé dE; Economia Mista Si­

c.Brú:::gica de Sm,ta Catarma SIA - SIDESC -, nomeado

pela POi')�ria n.o 688 de n·g·1966, publicada no .Diário Ofi­
daI de 2ê·S·1966, ii fls 11.135, na forma do' que pre�eitua o

:'rt.ip;o 4.0 da Lei n o 4.122, de 27-8·62 CONVOCA, os srs. subs·
I"\'itqres �o CapH.l} ,sc,daI para se reUl'i.rem 0m Assembléia
r erü no dia oito de nl1v81Y.bro· do corrr;nte ::me· às 1{/ heras,
co t'udii,Qt'io ela F'lf'ulda,ds de Cif\ncias Econômicas da Uni.
':ersidado Federá, de S:mti;� CatslÍna, à rua .Al!1'.'.Írante Alvim
n.o 19. em Plo:r:j,"l:ór Q1i8, a fim de, em Assembléia Ge:r;ptl, de­
;;beraren1 sÔbrG o seguinte:

1 - �Dl'''VHÇãQ fiee). <;los Estatutos;
2 - El�ic:5.o de 2 (dois) Diretores e do Conselho Con.

.sultivo;

� - F'XIH:;ão dos honorários dos conselheiros;
,

of - 1\.'�0,dic'l.'l$ qn:;ü, P?l'? a const.ituição da soc:edade.
FIorbnóp, ,IiI;', 19 de 'lu,tl1bro de 1966
<Jl.t;j, ANIRPlL ALVES BASTOS - Representa.nte . da

J.!nlao :E1ecler;al
'

He"Ja!'hmento de FLORIANOPOLIS
Menos:
DF,POSIT(�S cr$ 412.396.168I

DE'DÓsito C'mnpl1.lsório a

orelom 'do ·Bar..,�entral ,e ....
encaixe '�r$ 164.958.467

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS

OU UMA DAS LOJAS DA

n - Dl'iPÓSITOS t:�UIDOS Cr$ 247437.701

Rajá, J.II - El\fPI?,ÉSTIMOS' Ct$ 183.702.558
às 2 hs.

Margaret Rutherford ..,

- em-

CRIME A BOHDO
" às 5 e 8 hs.

AI�n You'1g .

Dan DurYea
-- ern

IlV"'Ti"FIO 'DA
VINGANÇA
Tecnicolor.
Censura até 10 anos.

ESCIUTõRIO
DR. JOSÉ ANTONIO DE SÃO THIAGO

Rua Tiradentes no 5 - 1.0 andar - Tal. 3208
Horári.o: Diá;'hmeIite das 14,30 àS,17,30 ns, IG
PreciSa-se ,t!e' uma balconista'que<enha prática e

com referencia.. Tratar "Louvre PreSente's" - nUa,
Trajan0,.43 •

.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:Florianópolis, 23�10-66
..------e

Nor.
Ger.
Caro
zita,

tO ôlh.0 do do(.\ q'::!8nl não sabe?'
Príncipalrnenl�: (FIando f) criador
acrescenta ao zelo natural
uma assisténcia t:Jr,�ticJ

,

Q d
r»

e atual: zsda. 'U�HI o com,;;: SI
orlettacâo do rebanho '1

vetei'in�rio.>, e escolhe: si.!lrt�r!'h:elli.�©c}
alimentares. vaoínas �,

med.carnr ntos 'c;:;pecíanzadbc
PFIZEJ<: g�traniidos por um péld/jC)
científico do nível, internacional
- admirável afirmaçào do
desenvolvimento de nQ$SO P@f.J.

.

--e eng�rda
1Jebanho ,

..

o
,

erão
ao

�lli",

O,�'lr,
�eGO
(les.
Ção,

I '

Em FLORIANÓPOLIS
CAIS F{tEDERTCO ROLA

,

ASSOC, RURAL DE 'FLCYRIj\NóPOI.ü0 � HLJ.

(lVIERCA, DO lVrlJNICIPAL).
-- ..........

I

•
��-

•

,"
.,

-

." U l

\
I " I-,

r'.���'

(IStO Ine!:>lJIO, pegue o dJnntlro do aluguei, §��í
,um pouqu1!"lho�e con-Iece a pagar o que áP
�as escolha o que é bom a.flnal e para
.fanlilla

'

Que'tal conversarmos sõbre o SOLÀR
SIm, somos nos quem estamos construi
LlARIA A GONZAGA.

'

O ponto é excelente (você ]a ViU a placa pela aV0-
n,da OSMAR G:UNHA oU pela STEVES JUNIOR ?),
o acabarnento',nem se fala
PRAZO ?I? Bàh são 48 mêses (quatro anos) e a en�
trega dentro de 24
Sern, afinaI você sabe o que e mais vantagem, mo­
rar ,>a ca�Bl dos outros OL,I na sua própria casa,

lr

I-MO
. -_ --- �M.M· - .....-�__ •. "'""";"__ '-" .. _ ... _

Faculdade de Enfermagem: Sua
criacão interessa a Universidac..e

1 .

Momento Literário
I

Di Soares

LUCAS ALEXANDRE BOITEUX

AP0U"VO - 2�-10-880 � Nascia
na c:,C1"l:1e de Nova Trento, neste Esta­
do, o historiador e folclorista LUcas A­
lexandre Boiteux .. um •.]os nomes mar-
C2n es no desenvolvimento cultural de
Santa Cl'ittarina., Cedo ingressou na Ma­
rin'ha de Guerra; tendo galgado, no ,exer'
cício' da sUa carreira, altos' postos ,de
corrí�ndo, lev;:'i:Jo 'SEmlpre pera dedicação
e inteligência, A sUa- obra< literária

'

é
vastíssima- e quase tôda -ela: consagrada
à fixaÇãà das :'nos'Jas- raízes .históricas,;
num 'trabalho .árduo: pa:triótic0 e dura­
dour�, o' ,critico' imJe�tinente',pb:de dis-i

� cQrdjir,l:1os Séus mé.odós de pesquisas;'
;1ledendo UI" "ou outro detalhe, -conudo
I. incontastáveí ca sua honestidade inte­
lpC:,tÍ1al, é a s�a capacidade, de trab'3.11;o,
,,,l1W'_ por 'asSÚP, -dizer monumental. Bás­
i�,"�",.",. ,r.111i;>: .no Primeiro C'on!!.rE'sç'tI de,
LT',Ç"'0'":''' r"J,,-y,:-r,.,'l",,;, r'ea"ll'z'�i-locen" 19,'Q•

• -.._.,,!,,- .�,' _. '"" (' • 1. J. • ":t� 1
�

eh (,,\"1 F,,; Prpó"clf"TIje -:1e "Honra, apre­
S�n1,'H nada menos de doze ;,<:'sêr.;, na

8',1" n"a;'ori<) ex+ensas e Que 'exi?iu de­
,"-,.,r,ri'" tr.,o�lho de DesC!uis::-,' �()'110 êstc'
"S211�'" Catar:iUa no Século XV!",

li'ntre 2,'- "uas �,rinc'pnis public2�
(':;- s í,'?-",ns+;:\'''(1 as se"'n:ntes: "Notas p'_l�
r� -3

....l... :stórja, \c�tQrincns(�': 'p_ r'j·qC'�·'"la

h:..,.tfrr'·f{ Cqj8�in""11'(:('7_', "LI!\ 1.n---Ono:--·t;SL:2'1
,-1" li Qra1 célt�rin:ensp "o, S2culn X_V(":
"t, �T;n-:nbr clp 'GUf1,r� Bra2i1e"-él .'lr.�

""_"::�I'''", -]" D, .J!)3, VI e'D, P?dl'(j f";
"'0) ��prr1jlt.8 cs.'::,rin('D�r::':: "l' 1'1i'�ca :I·::--�.

: .,,-}12S nava;� ri·)-Cirna�é_·:P to/\, pe�CH
.. '- ,S<'�'ta ·Catarina?" "'Fi"'p''''s fio p"'''-­
s<,do catarinense ':'�:'0 'c��l'tão"lTór Dn"
]1';llP-('s de' Brito' Peixoto. Senhor d,;>
I ",r<ur�a SUa prok e s�us' serviços"
etc,

T"''' ;nl.>d:t(1",' os se�!tlin'tf'," trab3.­
lhno. "'D"(l';�.'.�0 Manual 'de E.:rnba,.ipà�ã(l
1'.If'(vl?s·': "IvTon:,grafia Reqion3l do' Mil
n'círiio 'de São' Bento:':' "S�bsidios para
.a História Militar ele San�a' Catarjriá�':

JacqUes S;;Í1weids'on
"

<'.: I

Ni'ín 1Jnl1C0S' Se tem manifesü;dri sô-
br'" ":S 1JC;�s:bi1{dades de '.:le!j)envol;"imen
ln r1," "'Ui.-j3rllO P1'l1 Flori2nó.no1i"',

1'Jã', j"'e�dii�� no. turisl;:'o rl,,; ,,6 d(�­
('é'll ar '�5 o"lcz2s do nr;s,c" T']-,,,, Tnc'�n­
sÍveiS

\

às 1'-l')rs� 9S. ,.-::6 OS coqOS, Pouéas­
as c:dade" cilel" ;:n:n'esentaÍn tão varIadas

'J. e bem c1istril::-uí.da�' encan'.qs, generosa-'
men'e seme8do� pela natureza.

Ma:;, , ,. Só belezas ,natu{ai.s' nao
b'estam. CClbe' aOs homens aSsess'Oral'.
c"�n j,nte!igente bom gôsto e {eond'-­
Çõ�s de confort,o e (1110 ;1 n;:ltureza"'mé'.,<�­
nf:P..liY''''a. eufer1'"l:,_:nr-r"c. ,::erneOu. Â i:11-
rJR�lJ'--(,:ln o""'�,�<:'p r... ínip·...p;Jo cnndi'ções
co:11p"'te ?tlS ::,oderEB púb�icos, EX1sti'n­
do p<;se b:"!"ico, a iniciativa _particu'hr :'

'Se n3.0 ::,nr
-

mO' ivos (,utros. 'pelo interes
s," OI) !rcro - p8ss,gria a: cociperar e com
pJrn',cl' él" 8S inic;'ati"àS govername:1-
ta's,

,Nn (' ",,' t�ng'l? a F10rianónolis, ICOD"

ti.tuirá injUStiGa ,-]r-'c0�hf'cer a ex;stÉ"h­
cia d0�se mínimo, Es�rac1as, em boas "

cond':'çõf"S, J""C0rt'1'�1 P. Ilha, perJTIjj.indo
ac€s"O f'!'c'l p�" "Cntos mais l')'j.�rrs"-,·,
Não faltam hoté�s, resti1U,.,.,'�teç: !:'l.m.'�

r.0Ç"r�'11'-i,""S e pontos a�rad";·v;·� �1 '1"a {.(\�

,,_: _1" í')ica. DiversõeS noturn2S, UJl1
:-�,�,,�':'l que de ano para ano, mais oe

,,-, -.-,-" ('�--,,\ o melhor do sul do país, O
f'l'--� .,';-!ci;C< U!'11él VfoZ pstabelecIdo, ..

irc1'1'1 '�,- '1"'", 0 c:'S<"J�Vílv;l1lpnto do ..

'

cIJn r(\r� 1', "--�r�+ ', ... j,.... " ........ - ...-..11 �.. :rla as aira··
çõeS. O c�r-: �"11 .................

=�
� -� ("' ,,-:'"""'''''<:\ ('r- .... .., ')

progresso. Cf" n?
' ',(".� , ,.'"!,, ,

Olhar ;;ara o I, n,'(:; e ver FiorL<m-',
polis Como um grancle centro �uríoeco.
não é devancio. O futuro é construção
de caba dia., Chegaremos a um amanhi'í.
radiosa eqUacionando e dinamizando as

possibilidades de hoje. Possibilidades à
nosSa mão, embora nem todaS evidentes
nem tôdas objeto de afenção, Reunidas
transformar-se-iam etn fatores de.pri­
meira gran:lea para implantação de tu­
rismo.

QUatro são aS localidades catarinen
seS para as quais convergem correntes
turísticas: Blumenau, Cabeçudas, Cam
boriú e Caldas de Tubarão. DeSsas qUa
iro, quem recebe maior número é Blu­
nwTlau. Mais do que as tres outras reU­
n'das, PorqUe?

Porque Blumenau soube tirar par
tido, prOjetando determinados fatores
qUe lh.e são peCuliareS, e cuja presenca
igualmente peculiar, não tem sido de�j
dam�nte avaliada em Flqrianópolis,

Quando falo em fatores peculiares
me refiro <ii algo que vai .além das Ca�

,
,

"A Província de Santa Catarina naS
GÚeras do Uruguai e. Paraguai"; "Es­
cola de' Aprendizes-marinheiros de San
ta Catarina"; "}\ V,da Marítima Cata­
rinerise"; "Prosápia Catarinense"; "Dl­
cio��rio� Bio-bibliográfico

'

e Cartográfi­
co 'de SEiDta Catarina"; "'Vocabulário
Catarineta"; "Do Saí ao 'Perí-guaçú"
(uotas de impressõesj ; "Efemérides Ca
tarinenses" e mais ou.ros volumes,

ENqCLOPÉIHA DO -SEXO,
Eivr -LIVRO,DE 'BOLSO

.

.(, I -I,' �

-,Uma das cbras mais, imriertantes
da .linha· (di oriªl�da

.

Globo, n�', gênero;
é selI1', 0�v!da a' "E::ci��,opé�ia)lustrada
do.'Sçxo", que" alcancou lirage'Ds ap-re':­
ciév'o\'::;' em .suas 'o\Íatiô edicões.

Com mais de' i:�Y�a centeúa de ilu�­
trações, .representando .todos 'os, aSpectos
da sexualídade, ,,,mas _partWularme;nte' o

"'ll'ción'3l, moS1rRm 'nes,sa, obra, t�dos 'os
:l ,-; f e' 'o.s do 'organismo' IDasq�Hno c

e' f€',
,--i,1_"!'nr.' ele Ir ilDP'i r"" perfeitamenté c],,-
,.," e' compres» 'íve1,

� ,

_'\o'o"�f-l, a Ed'1'lra Glnb" +_r-'Tl8 i.r�­
, ,,,t'v� inédita, c�l (,8"dn � "brr: ao aL
o co �,r· (]o' QTanc1e l�í(t:Jl' C'f), ,°ro neva edi-,
'ih �.h bols'o (cor; t.exto 'integral e ilu$­
ü'pÇõ sI. na sua afamada coleção "Cc:-
1avento".

i'.T0VTlVIENTO

-

-�'/(:'.NC;:' ,-:::p,T��niN- !\�S;.' - ()s
-, ·_.';"'c (',�"·rr.ll -r0C: I'í) -rn-'1l9n,Ce r]p

,

• � �, •

....
' �, • L_... '- _

\', :1�""' (;:"'�flni1'� df} A\ndrade. ".{\O I:n­
,,' �--', "-: Mp.J;lhã·'. i'� está c;rC\l)Rn�o na

� r",,,·,�1--',8.ra, Fsr)";q�se para o p;óximo
,_. (''$" " ;"1' r,,'l,ÇallWP' 'ó oficial aquí em

Flor:.a:IJ,9polis.

POESIA ;:R RF'CTTAL ° poeta
Ér;co Max l\rIullp,- 'l"-'l\(';:Jrq s,P.u novo li­
vrO "Ao Corpo Circunscri'�o", com um

recitaI no Teatro Alvaro' de Carvalho.
A daf�. cop.tudo" não foi ainda fixada,

!'ncte-rísticas !;rbaní"ticp�,' mf'smo que
n;"'t�·v;o,i.s' de' ,Bhimenau'. Não'me refiro
aoS, médios i�portantes, 'às 'l:esidêric;as
senhoriais, aeis; belo'3 j-arçlíns, :a'o seu l'í1<1

�E's1 Oso 'rio. Nem mesmo aos ótlm oS ho
tP; s- e 'T'eStauran�p)3, qne,' di;5!'a-se, de pRs
�w:"rm, 'OoSsUe'm _r)reços ',a'tameTJ.',e con-
v·; (i a f,T vo,;: > _

'
�

• ) ,

, A I!;rand€'" e, f�r', :d.ável ,atração de �

:Bl"�e�àu es'á n-�s �J:t'igos 'de s�a' in­
dlldr;'<1.. Es�á J}a oportunidade'das aqui
siÇões�

.

Sim, aqúIsiCões. Ó tUrista �otada­
rr1'ente o fe1ll'inino , 'possue Ull)a dçllninan.
te volúnia de- comurar: Umi;l inconti�a
p bi>rAUa âÜ'iiá dp' gastar: Adora com­

prar (!{lusas, que são, ou que 'lne par�­
'cem ser, [!f'T1" ",,"m'pn' e do 'lUgar. Ainda
lYl<:iS' Crti�1J(l,.., ,�8,"\ {,teis' e po,,;uem"be1e-
za;· Oi;" c,·i'gir.alicla,dB. '

� . ,

"",�,,,s !1;�;�a r) la:r; enfeit�s. ;:dnl'�
11 v '1' ,....("'�'"'.-:-(l. :]�-'-'eúte' os� óbi s ()e r1,:)
PÇO ,- C' .-.0). ro .....V'\r·titup...,-" '.1,rra· 'te;'J1a�ã't)
:,�,-'n�"-·.· -.;.,..... T�':.l té)�.nl�,f.11") � preoC�l 'la-
C30 :�(' � ';:rn!,- ""j'J·l·�n n"'ll"':'" ri':." t�on'+rs p. P;1'1;

,
• ' '. �, "_ .:. ("i I

_

I' ,. •
.. \. f

fI')C:,
" ,,:'?n'pn; é distraÇe;01 e l)razer. ,.

Co.l'"",1r<",'-t-, n faz dUr,d('uro êSse pra'
zp.r .� "'-":'Cl'V2cáOe px;h;ç'n elas com-

1,)"8<.: �'=;0 ç" ·rrrn1f-,,s:.---'1-' j " ....+. .... r·""'\llnhnr.;
(J8 v":-�p 1)rí�tic·1. S-:::n ....

(' .... nl'�1'"Y'n8�i80 d'l
c�tp,2'Or�? .s�-r-'11"P p.l"'1:."'l�l�r�'" #l'-'V;1 de 1.10-"';
soa viajada, de pE"�sOa que conhecell 1"

gares e cousaS qUe mui"os oU1r"8 "Õ"

conhecenl' .. DecOrre disso un,a él" F1

prestigiosa e as vezes até de cultura ..
'

QUem já viaiou CorhecE' 8 v,,'t']p,de das
ex�rip0C'ç:. 8.8.0 Um? .,..� ..... li ....l,","':! .....

n -'1/ !..rr 1- 'q r·...
.; -,.1_ .... -

.. 'f_'_' y:-:"-' d-:'ls. são
I '!'-1 �-. , .......

_J - .� � -os grandes
CE'ntro� de ,� is ('

-

� �s que Vich
jam. Pouca� as orr n -, ")" 'r"dpl'1'1 co­

nhecer e fazer COll""\:!' -

','-- ry1.';-'�",'O"
Muitos já o fizeram, Cf ';np '"

- _". ,

companhados das famí!' as, C ,,1'-_

dó com senhOras, que lá já eE .i',' "
,

oUvi gabarem aS compras feitas eh"
tigos de umq_ Artex, Garcia, KUenrir],
Hering, Karsten ou das cholates Satur,
W I '

,•

QuandO lhes pergunto porqUe :n�í�'
foram a FlorIanópolis, demonstram ig­
norar Suas atrações e beleas e mais ain
da o seU conforto, e mais ainda... aS
preciosidade para comprar, ..
A motivação das compras está 'longe

de Se .achar suqordina,l;1a à preocupa­
ções .de comprar barato, Acontece, mui
tas vêzes, pagarem 110 varejo bl�menau
ense preÇo i.gual as do comércio carioca
Ou paulista, mas não há nada' maIs com

penSador do que exibir a mercadoria e
dizer: 'Compréi em Blumenau'!
(Continua no próximo n4merop.

Quando das solenidades
de estaqueamento do tivS­
PITAL DE CLINICAS, no

Conjunto Unfversitáric, em

Trindal!e, o Professor J ão
David Ferreira Lima decla­
rou estar planíficada, para
ser constru«,«, a h..", _:." �"1-

ferrnagem, manifestando, en­
tão, a sua confiança em que

esteja, 'até lá, em funciona­
mento a Facuutade de En­

ferrnagem, por, cuja concreti­

zação há de lutar, não obs­
tante reconhecer difículda-
-des por ser Lei sujeita à de­

liberação do Congresso Na­
cional.

Agoru, um memorial vem

de ser entregue ao Reitor da
UFSC, firmado nela Associa­
ção Bras.Ielro de Enferma-'
gem "-:-;- sécçâo de Santa Ca­

tarina" solicitando o empe­
nho da, Reítorfa nu sentido
de ser criada, o mais breve

possível, uma Filculdaue de

'EnfeÚnagem, .

como órgão
autõnernê' dá 'Uníversidade
'Federar ele Santa Catarina.

o Professor Roberto Mun­
deu ele Lacerda... , Reitor em

e.;;;':,1'Ci::U da UF'SC, ressaí­
t,m a opilrhmidade e a im­

purtância da reivitllij.cação,
COIT\}b01:�,ndo as palavras
do Professor Ferreira Lima,
de que a Univcl'''iidade Fede­
r_H de Santa C:Jtluina dese­
ja vê:' e':etivada, em bases

concTetas, a F;,culéiade de

Enfcrnm!;em, em razão dos
imensos heneflcios que ad­
"irão do seu funcionamento,
formand;;, profb.sionais para
o' misté� que :tllrescnta, em

nosso País, e particularmen­
te, em 11(SSO Estado, um dé­
ficit enorme de elementos

ap_tos e c,lpazes de, exercê-lo.

REMElij(]IAVEIa

Por Hélio Langc

Cópb fiei

DECRETü: Havendo-Me
,os Povos desta Capital, e de
varias outras Províncias ues

te ImIfrio, uni1Írime, e' So­
lenemente Acclamado' Impe­
rador CLnstítuüJ.(lllál, e' De­

fen5ol' :re..:peHw ao Búlzll,
a.di.ant�l1C.O-S<; já- ao, voto ge.
!'lU Q",,; oUh:as, e á.tcn;ndo
hE\ver no% tl'!.Hamento, que
seja rug'110 ctetdG Alta jJ;,gni­
dade, e p,or Oll<le se regulem
os Tribtulaes, := mais rleyar­
tiçoes Publica:" de hoje ,em

ruante no (-xpedlcntc dos Al­
varás, l:'l'ovizees, c outras

Diplomas, flue passarem em

Me� NOI;1C:: Rei pGr bem
Ordéná,-, que, da data deste
1)[l1'a o futuro, se "'uze nos di­
tos Tribunáes, e msJs Repar­
tiçoes PLlblicm. g�,ralmente
do Titul.o de Magestade Im­

perial, quando no expedien­
te dos Neg'oCÍog 'se refed­
�em· á Minha Augusta Pes­
soa: Que nas Provizoens se

principJe pela formula se­

guinte: Dom Ped;;', pela
Gl'uça (le Deo,{ e unanime
Acclamação dos Povos, Im­

perador Con'ititucíonál, e

Defensor 'Perpetuo do Impe­
rio do B:razil, Faço saber, ..
E que nos Alvll,l'ás se uze da
seguinte: Eu o Impe'l'ador
Constitucional e Defensor
Perpetuo do Im}lerio do Bra
zil, Faço sabeI que:,.. Os
rutos Tri1iJmlaes, Repartiçoes,
e Autho1'ldades Constituidas,
a quem pertencer a execu.

<:?io deste Meu Decreto Im-
11 '�-jaJ, o tel�a a.ssim enten.
();"''', f' fação r.xecutar, Pe­
ça je'11 t�'eze de outub.ro de
, ,·i' ., - ,�,.• f<lS, e vinte dous.

COllfonne
'

-�I 1111
J,,�e d:>, Silva Mafra

(Extraido do 'a.rquivo da
secção ele Documentacão da
Fat,. de Filosofia)

v
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Presidente do I�RA chega âmmnhã
o presIdente do Instituto Brasileiro de Reforma

,Agrá.ria, Dr. Pi\lÜO de Assis RibeiÍ'O Estará amanha,
em 1'''lórifUJópoli's; prueedcll e de Pôrt'o Alegre,' e com
d('stlIJO aq Rio de Janeir'o. Esteve no Rio GraÍld,� rj0
Sul, o:qde 'pronnric:iou 'Urr:1 série de palestras c"rtj:>.

" ,pau da 'Feira de EI'0C1\ijJ;;, e de I',,;g;:( sJ aO Dio d",
Janeir,o, fará urna vis!.a :\ CilCUI'8�:riJ;ii.o Region'}] d,'
Florianópolis.

' � rifAIS 'ANTIGO' 1),lllUO 'DE SAX'TA: CATARINA
� .. l' _

-

CuoperaUvas CagruprclJ.ªrias
" ,

,

ganham linanciamentos
Na próxima krl)2 fd;:.!, "s

10 horas, em nerunônís ç,l;e
s'e realízará na Palácio de .s

Despachos,' o "gl)v,ernad11r
I Ivo Silveira. receberá repr e-

, 1
'

I
sentantes de nove cll0.i.n:I;d , r-:

vas 'agro'pecuárias das re·

gíões norte' e 'sul do Est s­

.do, bem corilQ do Vale (,O

Itajaí, para entregar-lhes a

unpnrtància d� 113 miàlii�s,
de cTllzeh'ns, 'e�nesp()nd(:õ 11·

tes ii. primeira ·cóta da :i·
nanciamento' l�p.ferido pelo

..� . .

II Plano de Metas do Ga·

vêrno, p destinados à co,' �,.
'

trução 'e' eqU:�JlltlileIltlJ ele !)
,

"

a;�:r[���zén:J. eorniJlJitállü��
o' valor to,�al �os recm··

sos 'destinad,)s pelo PL:\·

MEG, no corúnte, exerClcio;
pará o ,financj�tncnto r1e

agricultores, é de 500 mi­
lhões de cruzeiros e deverá
atender .. 20 ' cooperativas,
No quinquênio, o Govêl\

110 Estadual financiará a

construção de 100 armazéns
equipados, corri Capacidade
para a guarda de 1 milhão
de 'sacas, de Ítrroz, feijão,
milho e faTmha de mandio­

ca, enI iôda a ,írea estadllaJ.'

o "armaze'lIU comunitá·
rio" é uma eXJleriêneia feliz

qtie est:'. senf\o lc,-,'(ta-il Imi.
-iiea pr..lo gU\ ;;i,'naum: .Ivo

,SilrC;l':,l, ]1lüis" vhjet.:1va dar
ao agricllitor c,atar�nense,
um sistema de comercializa·

ção que lhe assegure meÍho.
res preços para Seus pro·
dutos, COpl reaIs benefícios,

Inclusive,' para os c.msumi-'
dores.

O sistema de tínsn ciamen­
to que o atuãl Govêrno está
propiciaando aos agrícuuo­
res catarinenscs, é l'::XCLU�
SIVO no país, 'pois estabele­
ce juros baixos" prazos con­

venientes e destituída, Intel­
ramcnte; eb \bu!"m:l'aCia 'que �

impedia. o acesso (lo produ- ".
ti i .ln ,r"da'l la'mo«",tOI' as ,font:s de Cl'Bdito. n,:n�;cnn .... !h.O iJl:i.' 'fJ 1-

,

" ,

As nove, coopl�rati"as con;

'teniplalias fOl:am organiZa;,
das pela i\CARESC, em

cooperação co .. ! a Sécréta­
ria (ia Agrlcultma c, a �ns.
trução, utilizaçiio, dos aJ;InJ!'

zéns, e comcl'cilllização :das
safras serão ",úalizadas sob
a ,ol'Íentàção dos órgãos
mencionados?

Imprenl ii · C Ja' sete
sobre recesso',

Ornellns t:hega para .. falar
Eucl.ides dil Cunhà

),' �. \ ,��:"é I '

Pl'o'Ceuentei .Ut' c ..r.:riti1Íiil, hih;pede du (J.o \ él'll() do Es,

',onde esteve C!ll nússão eu I,· 'iadfl.
i turaI, a cOlJ\'jk da, lJniH:)i'sj· Nu dia 24, às \'Í.nte horas,
dade FederaL 'dó'., Paraná,

'

fará uma ':êon�el-ê.ncia lla: !le·

o11ega 11 esta cülad,c;; 11'.' ,I!. de da Acbde�uia 'Caiarinense
por '''lião dà V;'rig, fI ; ;�Ti,

, tor "l\lanoelito ' dti Omell.lls,

"Durante sete dias, a cou­

tar de ont�m. as ,estações'
de' r:.ídin e ;jO�'1.aj� de Sarna"

Ç:aiàrjn). T:lã o '}1S(�0l"!.].O Y2'r�3l;r'

qualqucl' �\"Ul,'lltá�ja r'.�'

prió 8�bre ü r:�_\':.;s<) li ,) ,-" ,pj"

gresso Naciolla, l'ict,cl'.'rw"a·
dG pelo 'presidente Castelo
Branco, As emjssôr:ls esfi,o

autari:odas a Sll,,�:;"il'>l' ,,,

p,:'ugramul' d� Cltutli.;:!'<ÜÔS

',: nos ,horâi-ios gratu.ks "0

TiRE, "quando ê�"tes se dispu­
sel em à reaUz,l[ comentá-

< rios ."sÔ!;l'e a· "r�edída, adota·,
,

da attaT�s d{i)""to
mentar ,n" 23'�

comple,
.�.

,I

Os esclareClll'l'ólltos fOJ:2Hl

prestadOS sexta·feira j)elo Se

cretário de Segur;1uça "",;l­

blica e p(àj} Jifetol' ,reg,o,
nátl do Depál'huúento dns

, Correios
•
e :réJegrMos, sr.

Altúsio Ribeiro, durante CíI'

trevista conéetridá. à impl·cn·
sa; no" gàbiriei� ','

do g'e�eral
,,.

"

,
'"
.' , �

..

t: ,(> pust.re; visit�nte, que se

�'faz : acoll;lpanbar; de' ;o;�a
e:xma. " estrô'sa ': j). Luci i lr·

i' llellilS, 'Qel'lminecerá c'n T '0-

I riariÓp01:is até (' rlhl 26, fi·'

"cil'ndo hÓS}l!:id:Hló I�O q]e,
:;, rência Pálace ,Hotel,: cO,no

.'
Y ,: '\ :1

1.,

o estadn dI) tenl',H)
úHimo's dias chnfirmam 'IS

previSões do Prof. A. Seitas'
Netto,' ;já divlllg�(h,s' pda
imprensa local e que prc·
vêeni à: contllumçãü da& ins·

< tabilidad(>; e :t 'W"lTÍ""'f,�;a �),e,
\ mais uma ,gJ'�mde n;!,a5i�;a 1W·

lar, 'no próxim'� (H,\ 28, :'}a·
vendo possibílictade de lilU·

ViejJ�a da' Rosa

O Secretário da Seguran·
ça, ao injciar ,o encontro

afü'müu;' "1\ m.,lbQl" censura

l)nrt�;.. 51<l J,ll'6pâa , iID.p�en$l:,
,,' ':'ompr:eeusàú que elu"té'·
nh:j d.n t),,'r,lhh�nHl, �� �1, '. � �er

que os jO'l:ilal..Ltas estej ',111
ao par do projJlema e, inui·
tas '.'ezes querendu' concor·
�l' 1�':l��a ;..1 ôrdem, acabam .....

concol'rendo <::onl a desor-,
dem".

O ge�eral Vbira da Rosa,
advc,·tindo, afirmou que, na

op IJ:"'iunidaue, lazia um apê·
lo qae de"cria se;' levado
e�n '�nta pela,.; emissôl'as, o

0W": niio acúl�te?endo, po·
f;ed:" !.tcan-dai" sérias con·

�éql.!ênc;l�. Fat:indo em�' 5e·'
guida, o (Urcl.or do DCT,
Aluisio Ribeh'\l disse que o

Diretor dé Co';'i'dos· de mil

Estado é o i'CjHCsentante do

,CONTEL e, dessa' forma, em

de Leb:as ,. (C�I,<;a ele Santa

Catarirla) sôbrc, "Os Scr­

tões", de �uclIrlcs da CU11ha,
t'" .'

I .

na sessâo púhlica com que

aq'llelfl: instituição com,emo·

l'ará o centél1ár'io de Ílas,ci.
men;to '1:16' hot:;dsoí escritor.
ftsf;e rêencomrO do e'scrn­

J;n' Man:Jellto de OrneUas
',CO!]'!. ': :1' elite: ir.teleêtiial ) Ue, ,

I, ",' 'J

lflOS vas geadas no oes�e· catado
nen'lC e nct sena" porém, dI"

pnil(n :intensidade.

Por outro laão, infotmou
ainda o conhe,oloo astl'ôIÍo,

Pl'! que; pl'ossq�'nil'á () ciclo

sil'm'lló,r�co" COln ocol"l'êl1·

�h n.e m:üs teá�;mot.ml, 'que
aiUlglrfio 0'8 Andes, 8JlL da

d"lilS

norne do órgàu, comunIcava
à imprensa a 'decisão ado·'
tada e� consonãncli' com' (l
comando 'do nI� Ex�rcií�,',
no Sul do, ,Pais. Disse o ,(ll<

.

l'etur' nflcd)GOC' l'lue ",j.luràn�e
�;c ,t� tlíu,s, lôda s,,:s, emis.'
'só 'as e tnrL,,:;; :-; j,jd1 Ih \:.;.

.ta,.:Ül.r.� pr·(:jbifJ(�;!: doe l'e;:t1iza:r·
('tnneniárius e fazer alusões,
ao ,recesso do 'CaugresSo,
que Ocasionass�m um emna,
de mtranquilidade e desor.
()"l11, S ',iCllt '!1 que ;�S' emis·
sôras, esiã,) llUi:'ll':iz.1da.s duo
l'���lte ü�se !.)f�l'� .\ch�· (\ eXetuar
córJ'e 11;1 fala dr) cmdidatv
0'11 elemento, que fizer usO'

do horário poiiüco gt:ítuit"
e se refe,rh� ao reccnte ato
llrésüIencial. A vc:);m pa t'lt

que" rádios e jornais, se li·
mi tasseJll <L dí nilgar apenas
lwtas de modo g'el'al, sôbre"
o as�mltl), �e:ilJ no entretan.
to, C',llnciltal' nu permitir 'ex,
eessos.

de
�)

l'

, .

,FlorianúJwlis ,,·:ti.í, ri"�k1d{l a·

guardado CQIJl l mdor sim­

lJ�tia, tendo I:"H.\ ist� que
R Exa./ já re�; 'IHl f�'l1 F/( ...

.,

riauópólis, há 'alguns anO'S

atI'ás, aqui ré?:�ndo a: elite­
dta' de 'Literatm�a +Iisp,ano

Fac:,'"
dade de l<llo,scfia.

( Ao ilustre c<l)c�l ilue '�ra" .. .

'nos visita apr2"en"T,nos ,',
O�

,nossos cillnpriment' s, alm,3

j<mdo-)hes fel.iz lJ�rmánén.
da ein ,nossa Caplt:J.,

.
'

.' .

',>,..1

'j (:

EnrO}ll!. e taroJ' êm ,.' >\,Sia.
E r:feneluin ,"'" t('l;�( f. A. Sei .. �.

'X"lS NeÜ0, di7�l1j" l'ltfll''''m,

em lnovimet,to as grandes
l1J",nr>.Jlll,� sohn:s. :;;Irov,>'can·
de) pe]l't.tH"m�ç�k;;; J19" d,iver·
s'as camadas, mélmrive na

nossa atm�sfé",�, e t;\i.mMm
nas transmissõ�s de, rádio e

televisão.

PIO:rielllÓpolis, (Domingo}, 23 de outubro de 1966

EXPOSICiVJ rOTOGR�AFiCA
. - . . ,

.

\ '

�",LJ;�;��,� Sr, }!C AEROPORTO
" I

o' Gabinete de Relà(;õés Públicas do Govêrno, do
Estado montot� .no saguã-ü d� :J.2l'OPO;:to Hc��íLo Luz
a exposiç:io d(� painéis k�ogrtficcS ::.ôbre Santa Ca­

tarlnc, a Íi:',d de pc;-::;ibi11fhr aos' !2a�sageiros em trân­
sito Desta Capital Um conhecimento da vida catarí-

;ti � , -

'\!!' . " •

nense $m se�s.:mais diY::;.s0; aSpe;l?s. .

A, exposíçao de paIn'els fotográficos fOI recente­
m. ,ntf apresentada à populaçáo carioca, na pavilhão
de sã:) .Cristovâo, por oeasiâo do Festival da Cerveja,
01' de 6bteve gl'arídê sucessc. senc;1o vieitada por rni­

n�:�e�: de pessoas �esrdentl�\' ná Guanabara.
,. - �.

,

f'.,. �

i

M L nu.menlo '!tarea c'enlenário de,

M;ó;rcada-para às ,9'_ho�8.s de ama:phã, na ,praÇa
Pr-rei:ra Oliveira, a solenid,âde d'e inaugllraçãó do mo­
numento em homenagem a 'Vidal ;RaI�os, �.;.Gpver­
nador ae Santa C9tâl-iua em cuia: administp.,çã(') o

e",lno pública ,�rbnçOl(&ran?e 9€Senv01viroento,
p, iniCiativa da hOmenagelTl collh> a memoros do

m:t�iEtérió iC'Itarinense, "Como sinai de reconheCimen­
to '� ,de gratidão à ,n1,einóri'a do, saudoêo Governador,
ql'e �quacibnou ': resQl�'eu, em base�. téc�icas, o pr9-
bl �mn da edueaçao em noSso Estado.

,

Como parte das solenidad,es de amanh� nesta Ca­

pi�al, data do l:'centenário, do nqsçimento d,e Vid�l
Rames, 'será celebrada mi:;;sa na C�tetlral' MétrQ�0h­
tanà, às 8 horas e após' a inaugurá,Ção do 1nolltlmen­
tI) vi.sita aO túmulo do homenageado, no Ceplitério
Sê,o Franci,scQ de Assis.

'
"

,Df c'rl�!o apro\1à\ calendário de
-

'-

c/concursos na Ef!ucaç�'o
, Ein .'decreto assipaDo na pa-Sta da Educação e

Ctl1tur�, o Governador Ivo Si�\'eira :','.1rOvou os cale:n­
dários

'

e _programas pais ps con/,JrSos de, l:e�1.lOça?,
iI). 'Sressa 'e reingresso de membros do Mag1steqO Pr1.,.

m,ú:"io. �
,

" [' I)e acôrdo com o de�reto do Chefe' do Exeçtiti�o
.ipt'plicaci;,r;o,biá�io .ofici,al do' Estado �do último �la
'19, 'os t-etPrj,a.'úS'�a):1eu-rS(}s:,ro'2..li:t�[-;::�_ai'., nós 11l��es
de novembro' de. êorre[l' e ant) e em }àtl�U'Q de 1'90,: '"

, i

SANTA'CATl\RIN� ;CO"N�BY,'CLUB
",' "

"J I,' ",

A Diretotia do Saritacatal'iJ;1é1 COPi�jtrY Club soli­

't ,'t das o., �t"os proprietál'�os, assim c�mo ,3 �eusCl ,3 a o ;:,.
, '<_ '" -'",. Cl a dodep'endente8, interes2iad0s, em f.eqUentar a pIS �: ',>

l' b" a l-'éll'tU'• de' 1 de n0vemb1'o' do COlIeD(,(.!
cuc,que 'c '

"
• t'"

1 ' J·a:o n rr'Jpa'recel' no rOnsul'orlO do DI. A 'id"
an0, c e\i e '-, '- ,,\ \

.

1'0 Cerne de Cárvalho, sito à rUa Nune� Macha�o ,�l.
12 1"" de 15 às 18 horas, para ell(ame chmvo
� " DO lQl ano , d

'

d
'

r ' l"'uer
gH8l ou côn1 atestado de sau e pa"sa o., P? q1.ld �� <','

'd' com firma 1;<1 cnhecida, Em al: 10s c,s (;u::;',�S
nle lCO, "':', b 'r a
o intereüsado deverá '"eyal'· Uma a reugr� 1 ,

Avísa, ousbss:m, qUe ,nelil:u�11a pe'soa poderá
1, exal�" médico.

_�r0qnentar a piscina sem o p eVl? ,,,<ue
, l' "J']' 1 outu'!J'r:o, ,1,,8' 1966.

F,ol'iHnopo,lc,' � , c.,p �

A D'IRETORIA'

-

\

Parq se,rv!r $UI,l 'terra
com a dig�ídadé, de

" <'

sempre

,
,

N.120�
I
" ,

Economia ganha com reunião do CODRS,I Reunira:;n-se sexta feira, nesta Capital, os l'(!
,

s�tante� do ConSelhO <1; Desenvoívírnenro elo �mo ,Sul, .

srs, �ndo Calü, de. Santa Catarina; �na:r:d9 Fedalto.vdo Paraná e Paulo Lichingel', do e�,
Grande do Sul. -Em declaracões � �eportagQ:tp, 'd�lO
Q T'€prE ientant"",�:::t::rri:)c:fl�';;; que 3S ,�2�nÇões 'q1.1e b

Se

caí'�p foram de �r,"lnde alcance para a eCOnomia �:
I Tcg'l�O sul do Pais,

,

"G

p
reabte�te�ça O 1

,A 'peça "Pedreira das Almas'�' de Lima, Gertrudes- Knihs, Veledé!,. Furta.
Jórge de Andrade, e�cenada pela pr�- do, Markian Ka1in0.:3ki, Ne.son Sens
meira yez em' 1953, no: Rio",pelo' TBC, Marlené, Silva, Saul Oliveira" Biang;
de cujo elenco faziam 'part�, Fernanda Cabral, Renato Vargas, GesonY Paw]ik
Mon cnegro __" atriz qUe IlO:;; trouxe re- Tân a Caldeira, VEra Vilela) é formad'
contcmente "Hol1:em dq princípio" "ao por universí. árlos, em sua maioria es�
fim" e "Mulher de Todos Nós" � além t�'E:antEs, .mas dête t3.mbÉ:'1D participaln
de Fernandô Tôrrss e Sérgio Bri.o, en- alguns que já fizeram teatro, como Lí�;
tre outros, reabre terça-feira' ',o Teatro Callage, .alérri' do próprio .olavo Salda.
A�varo de Carvalho parà umá noite de n,Eâ, que dirige a peça. O cenário é de'
ç',rte à' cétrgo do Grupo de ,Interpreta- qeorjite' Peixoto e a ccnfc:;ç'ão dos figu,
çoã Teatral, organizado pelo, diretor Ola r�n�8�J""'\.�';'<,f1.�j..r"'" ;;' '��2,? :�é passa em
vo Saldanha, sob �O<l éiuspíclOS do De- 101,#',4 ,''''''' h � v't"L':;�CaO, '

part8.mento de CUltUfq. dá Uruvér�idade, ,""t.%"-&f�PO de Teatro da UFSC, apO!
Federal de San'a Catarina,

, "

c'Urr",rida
_

a, sua 'te�nporada de estréia
A tempora0.i1 de 6 di� � de 25 "t, c,om:id,':r:ará a p sSibilidade de urna a.

31 -, após, �nsaios inín.er,ruptos durall- i.'resenaç:'ío Ç,m São Francisco do Sul
te três meses,' de:.de' agôstd, está ,sendo p..�,ra o f'nCerl'amentÇl do Fes ival de Te;'
aguardada Com 'inusitadà

-

expectativa tro i�Jn.ador de Santa Catarina, qUe se
pelo público florianopolitano:

"

,

na iza naquela Cidade, além de uma
O �lenco de "Pedietra" das Almas" possível excursão ao Uruguai, em maio

(Lígia Caliage, Edy Sa�het, MUrilo Mar de 67, .':"ara ,atuações no Teà_ro Sólis, eU]
tin�, Olav9 Saldanha', J;VEiró Morais, CeI Montevideo.
so Lino,\ Sérgio Stodiejck, Carmem Rü- A próxima peÇa a ser interpretada
sa Caldas, ElizeaÜá Haverrou,th, Augus- pelo "Grupo" será "A Cantora Carecr!".
to Nilton i;le Souz�, Ca�en Lúcia Cruz de �oneS�o.

'

?

Prefeitura in UDurd Ó seu
,

.,
,

Parque Induslri�I.. . ,
OCOrr(;;ll ontem às 12 noras a lllaU- des carnavalescas de Florianópolis. De

guraÇão do párque, Industrial ·da P�e- outra parte, fiçou acertaqO que o refe-
feitUra. Ao a,o inaugUral ,9)mparecercun rido ;m'Xílio será ,pago em' três parcelas
o prefeito Mul1icipal, SeCr�tai:iado, au':' �otresponden ...es aoS mêses de Noven,
toridc,des ClyÍS, eClesiásticas; nlÍ-1;i�ai"es ,e' bro) Deziembr,o e Janeiro, porta-voz la
imprensa da Capital. Usaram, da pala- C'ornjSsao informoU à ,reportagem que
vra, enaltecendo o importante aconte- 2. feira às 16 horas será dado conheci.
r�únt.ntu, ,Vdl'io.; Ói-cl,dO-l"eS, Des,tac�do- ,mento aos dirigente.s das,Gra'Udes So,cie
»� ;" 0,,"<1 �Ú �r, ,i'\Câcio San: Thiago, que dadeS e Eseolas'�e' Samba, da quantia
em �4,,1l11i,-:atlVa a.lo';;Úç,Jo agradeceu aO a elas éÍestinada, para os festejos car

PLAD...:.1VI, 'na pessoa L.(J, renomacLo tés- n,avalescos.
nico Ivan Mat:os, CUjo trabaLtl,o "e!i,

çiência vêm permitindo' concretizar sE7i.Í \ POR UMA CIDADE LIMPA

plano de Govêtno. Mais adiante� re,ssal­
tou que o ,novd Parque Industrial' per­
J:j.:,lt1ra a cons( Fução"mqis acelerada das
Ó0Á,Gl>::l t::.111 ?nu.c'<l.l.)ellto( a.�én1. ae.. :(��_en

,1.",1' . Vl1:' �e cQ!!,da e l::C0l10lnia para
'

,.,)

lViun,dplO.' "

A reportágeul obServou 'o �linía de

,congraÇalllento 1,'einànte eÍ1tre OperárioS
" é tecllicoS Qa lVl'uhi�ibalid.ade;

,

q�an!�o
.após a's ceriniônias d;' pTaxe, {oí �erviq:d
cf;urrascada na' qU.àl,.. pa1:Üciparail'l" co�"I ,., • � . _.

HlQ ;c,oi'{v,idadCis especiais. SU;s��á •.hOn,le,-
nagern aq'uêleihque p_or 'seti. lábor "CO�13-
tante 'pel:mitiràrll o tei�1:ii1o' deste ,notá­
vel empreendimento municipal.
'.. .

FOLIA PLANEJADA

, Nova reuniào dos r�presentante3
dos Clubes de Serviço e entidades Con·

gêneres qa Capital realizoU-se ontem,
no P�lÇO MunicipaL A reportagem que
Se iez presente, él,!)Ui'OU que apó,'; a COll�

titüição dos i{l.egraúte;; da "Comissão
P1'6-AquisiÇií.o de Coletores de Lixo",

<
,esta' ,d�signou seu Presidente, o S,r. Nil·
vici Scusse1. Ao ini'ciaJ; sua ge.'ótão rei.
vindicou do Sr. Acácio S.an Thiago a in-

,
- dicaçâo de um elemento da PrefeitUra
mi' àJudrda comissão, Outra deliberaçâo
a'certada foi cf,da eScolha, de u{:n mem­

bro para provii:1�nciar cQ1eta de preçoS
e a ,conSeqUente compra de material no

lOcal necessário. Corno se sabe, o Exe'
cutivo F'lorianopolitano venl colaboran.
do no sentido ,de docal' a ,Cidade de co'

letores de líxo e para tà11to, conta colll.

os aUspícios de diversos órgãos que par
ticipam abnegadamente desta ini�iati·
va, deveras oportuna.

I
_ '.

,1'

A ComiEsãl' Qrganizadora do Car-
naval de 1967 esteve reunida nêste fim
de semana COÚl o Prefeito 1\.cáçio Sa.'1

Thiago. Na ocasião foi aProvado o pla­
'.rL> de ,auxí. ia el.l PrefeitUra às Enhda-

Governadorts· apaiâm aH.
,

,
'

" ,

RIO, f2 (OE) :- • Continu�, chef.,

g3nQ,0 ao ;P.a:1acio ,das LaranjeiraS' mer'li
ságel�S de! cong�atulaÇÕes e solidàrieda­
de ao presIdente, Castela Bra f:;'o,' por

parte t.ie g"vernadores, de Estado e QU­
'ras autoridades., em virtude da decre­
tacão do rEceS..;;� do Poder Legislativo;
,SANTA CATARINA ,

" Pelo sr. 1Vo SJV(ür� governadoi-' de'
S ,:a, Catarina, foi 'dirigido o seguin; e 02

,

,12grama ào' chefe, do gov,erno federal:
;'Tepho ,(;1 hOl1ra de acUsar o recebi­

ment� da �'ensa:gel,ll, em qlle ,v. ex,a, Co�

mUniCa haver decre,ado (> receSso do
Congresso Nacional, 'O governo catari-

'. ,Dense confirma o apoio e a conf,iança ao

eminei1te pre;;idente� JCujos ,atas têm de­
monstrado o patriotico sentido de al�
'cançar OS obj�Úvos, de preservaÇão da
ordem cOnstitucional e dâ ti'anquilidade '

publica".
SÃO PAULO

�\
me exprimir a rcerteza do meu governó
,de que, sob a suprema direção de

,

v'

éxa" serão preservados inf1exivehne�l'
te os altos proDositos da Revo1uÇãd nes'

i. ,

"

te mOmento de reconstrução l1açiopal'
MINAS GERAIS ,

Do cheie do Execu ivo mirl'eiro,'Sr,
ISl'ael Pinheiro, qUe na manl),� ele OU'

,_em lfão quiSera faze! nenhum! cOlllew
tái'io sobre o assunto .. recebeu Q pres1'
der.te da República mensagem nos se'

,guin tes t'erm ç <::
,

"Tenho a� honra ele �cUSar o réce-
'bimento do telegrama em qUe v' eXJ,

cbmuniea haver decretado, at.ravés de
Ato Complementar, o l.:.:esso tempora­
rio do Congre.sso Nnciolla),' depois de

haver esO'otado todos os recursOs parab " , -eSresolver a situacão Criada. As ratO
,

" 'v
que fundamen;aram a decisão de l'
exa" l'elacionaàas em, seu �elegraln, '

, quanto a perservar � orqell1 co�lstituelo
na1 e a tranq1:lilidade publica e, sobr�:
tnjo, garantir Q clampl'imento do cale",
dar�o eleitoral sã.o ela maior relevanc13
e calam no e�pirito de quantos, COj11�
nós, \Com patriotis'Ino e de ac'ordo co;'
aS inspiraÇões do governo de v, eJ{a�vêm sinCeramente trabalhando pelaC�5
solidação das instituiçõeS t':h;:mocra'.lc"
do País. ) 1

" '

I) o:oVf�rnador de' Sã.o Panlo, sr. Lau
Gp N,,;' e1. enviou o segUiilte telegrari1 a
ao IY'arecha1 Cas'_elo Branco: \,

"AC1JSO o reCebimento do honroso

tnlegran;Ja de �'. e'xa" em que me comU-

nic8 a dpcretação do receSSo do Con­

gresso Ndfonal e os patriqticos motivps
"í.ue a determinarám. Em resposta, �pl"a� ,

,"

."

•
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